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dois dias mais augustos e solemnes
do Christianismo os cânticos dos An-

jos substituem as palavras dos ho-
meus, qual se foram demasiado débeis, para
annuneiar aos homens os acontecimentos
mais grandiosos da Historia: o Natal e a
Resurreição.

Alli são os Embaixadores do Infinito aos

pastores de Belém: Gloria a Deus nas alturas;
e na terra paz aos homens de boa vontade.
Aqui é o Anjo do Senhor as santas mulheres
de Jerusalém: Resuscitou! não está mais aqud

Ha vinte séculos a humanidade repete,
na manhã luminosa de Páscoa, as palavras
angélicas, a nova alviçareira, que traduziu
o triumpho de Christo sobre a morte, o seu
explendido triumpho sobre as humilhaçces
de sua paixão, os soffrimentos de sua cru-
cificação.

Que differenca! Sobre os túmulos dos
homens, sejam embora grandes ou poten-
tados, ainda que tenham trazido á cabeça

a coroa ou a tiára, a Historia escreve na lou-
za fria: Aqui jaz ! Emquanto que no túmulo

do Christo, pedestal de sua victoria. os secu-
los lerão: Resuscitou; não está mais aqui!

Quanta alegria nesta manhã de Páscoa
em toda a Christandade! No alto dos cam-

panarios os bronzes sagrados, com notas
festivas, chamam os fieis ao offieio religioso:
nos templos os sacerdotes, com suas da Ima-

ticas de ouro, fazem a grande commemoraçào;
as basilicas das capitães e as capellas dos
campos exultam; as vozes do órgão se casam
aos laudes dos fieis; e a palavra official da
Igreja, pelos lábios dos seus ministros, pro-
clama: o Christo resuscitou!

A estas palavras a nossa fé se firma;
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das Gentes: se o Christo não resuscitou, ê

va a vossa je, e inútil a nossa pregação.
Annunciado e realizado pelo Christo, o

facto luminoso da Resurreição para o qual
a Historia abre uma pagina de ouro, é duas
vezes motivo de credibilidade e, como pro-
phecia e portento confirmando-a no tempo
e nos detalhes, arrasta a adhesão da intelli-

gencia á palavra e á doutrina do Propheta
e do Thaumaturgo.

Mas o Christo resuscitado—Áquelle que
disse de si mesmo no empolgante episódio
da resurreição de Lázaro: eu sou a resurreição
e a vida — é também a causa de nossa vida e
resurreição: resurreição e vida das intelli-

gencias em que se tinham obliterado as ver-
dades fundamentaes; resurreição e vida para
os corações dilacerados pelas paixões e gelados
pelo egoísmo; resurreição e vida para estes
nossos pobres corpos humilhados pelo pec-
cado, deformados pelas enfermidades e aba-
tidos pela morte, e que resurgirão com as

qualidades do corpo glorioso: se morremos
com o Christo resuscitaremos com Christo!

Que bella perspectiva para quem soffre,
e combate, e cáe na arena da vida, na luta

quotidiana com as contingências da exis-
tencia! Depois das peripécias dos combates
os louros da victoria: depois dos horrores da
tempestade o encantamento da bonança;
depois dai noite tumular o arrebol glorioso
tia resurreição.

Páscoa! Estou ouvindo lá fora a voz

dos campanários e a voz do povo christão
cantando; o Christo resuscitou!

pois, como dizia na sua lógica formidável e

na sua eloqüência imponente o Apóstolo
É0&~U-y. Ã &-*&*r

<~z>

* .*¦*»*&¦**_ .^aa^LAx, ¦



B?vi5B3a Semana)

i

i

30 de Marco de 1929

eamuynb

£•¦*, ¦
_

}..¦ 
¦.

UM 

leve rumor perturbou a somnolencia
em que tè immobilizara Maurício
Caudebec, joven mas ecreditado cor-

retor da nossa praça. Maurício abriu ps olhos,
que logo se esgazearam de estupefacção. Diante
delle estava uma moça de extranha formosura
e graça.

Como entrara ella? Só podia ser pela
janella que, entreaberta, deixava penetrar no
recinto o sopro gélido do inverno. O primeiro
cuidado de Maurício .— dezdc que eüe poude
ter algum - foi fechar a janella. Depois, vol-
tou-se para a recém-chegada, pedindo-lhe a
explicação daquillo. A desconhecida parecia
presa de intensa commoção. A sua respiração
offegante agitava as pregas dum vestido fora
da moda, longuissimo. . . Reparando melhor,
Caudebec verificou que a fazenda do vestido
era fluida, transparente. E não só a fazenda,
a moça também. Apezar do assombro que o
possuía, Maurício conseguiu balbuciar:

Senhorinha... sinto-me... extrema-
mente honrado... Mas... a que devo a
honra....

Mortal! respondeu a moça, em voz me-
lodiosissima — Eu sou uma fada!

Como se houvesse recebido o murro dum
campeão negro na boca do estômago, Maurício
abateu numa poltrona que providencialmente
se achava logo atrás.

Uma fada ? Mas. . .
Não sabes, mortal, o que é uma fada ?
Como não? Isto é. . . theoricamente!

Praticamente, confesso, nunca acreditei que
ellas existissem. Em todo o caso, senhorinha,
folgo immenso em a conhecer. . .

A fada sorriu:
Não mereces realmente grande censura

por não acreditar • na nossa existência... O
nosso numero diminue de dia para dia. E em
mim estás vendo uma das ultimas represen-
tantes duma raça condemnada ao extermínio.

Oue me diz! exclamou Maurício, since-
ramente indignado. — Que não se acredite em
fadas, vá lá; mas que alguém pense em as ex-
terminar. . . Além disso as senhoras devem
ser invulneráveis. . A

E pessoalmente somos, replicou a fada.
— O nosso corpo, como vês, não está sujeito
á lei da gravidade. Pode-se ver através do
nosso corpo pelo mesmo principio que nos per-
mitte passar através de tudo. Não temos idade.
Não somos susceptíveis de envelhecer nem de
morrer, a não ser que casemos com um mortal
o que absolutamente nos não seduz. Nao digo
isto por ti — acrescentou ella, notando a cara
com que Maurício tinha ficado. — A verdade,
porém, é que a circumstancia de não desejarmos
ligar o nosso destino ao dos humanos não cons-
títue razão bastante para que elles ncs ataquem...

Mas. argumentou Maurício, desde que
o vosso corpo não. é sensível

para ,que nos ataquem no ambiente
em qae vivemos e nos destruam, destruindo
05 elementos essenciaes á nossa existência.
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A essas palavras a physioncmia de Mau-
rieio Caudebec assumiu tal expressão de im-
becilidede que a fada desatou a rir, batendo,
como uma creança.. as mãos diaphanas que não
produziram o menor sem. Depois, voltando á
sua natural gravidade, proseguíu:

— Mortal! Escuta e depois protege-me,
sepuderes. Havia outrora quatro espécies de
fadas: as da terra, as das águas, as do fogo e
as dos ares. As da terra foram exterminadas
pelo turismo,- as das águas foram supprimidas

I

Moça chie usa

HACK
Único preparado pharma-
ceutico que secca o suor
dos sovacco5 tirando ao mes-
mo tempo o mau cheiro m
tural do suor.
Único qarantido inofensivo
a saude pelos eminentes
dTP Couto, Aloi£io.Au5trege?ib.

Werneck, Terra.
•Mm. «. •^tSrÜTmH.0" * ""'•,

Pedido» e prospectoj a Araújo Frcilu & CRua doi Ourives, M. Rio.

pelos submarinos; as dó fogo foram aniquiladas
pelo aquecimento tubular. Poder-se-hia imaginar
unra fada morando num calorífero? Restavam
ainda as fadas do ar... Mas deste ramo, ao
qual eu . tinha a honra de pertencer, não res-
Iara amanhã uma só, para amostra.

- Não allude de certo á aviação. . . A avia
çao é a poesia da humanidade.

Não..,-. A aviação não nos incommoda
muito por emquanto, porque ncs podemos des-
viar dos aparelhos e, em summa, basta evitar-
mos o percurso das linhas de exploração. O
que nos mata, mortal, é a T. S. F.

-Que! A 1. S. F. Simples ondas aéreas.
;-- E não dizeis todos vós, depois do poeta:"Pérfida 

como a onda ?" Por causa da T. S. F.,
mcríal, deixámos de poder dormir. Adeus, so-
nhos delicioses no silencio da eternidade: adeus,
repouso iníirito dos ares! Agora, continuamente
o ethcr vibra ao nosso redor. Para me vir refu-
giarem tua casa, tive que atravessar a Cavalgada
das Valh/rias e o Monólogo do H andei. Além
disso, outra onda me affirmava que o massa-
gista Truc supprimiria no meu corpo toda e
qualquer obesidade. . . Só no correr do dia de
hoje tive que ouvir simultaneamente cânticos
religiosos, um tango, uma conferência sobre os
malefícios do plryloxera, urna* dansa sagrada
de anthropophagos e os grandes organs de
Varsovia. Fui traspassada por emissões de
Nova York e de Arkhangel, do archipelago
Fidgí, das Hebrídas e de Tristão da Cunha.
E tudo isso ainda não seria nada, se um ílagello
propagado pelas ondas aéreas nos não houvesse
attingído, ás minhas ultimas irmãs e a mim
própria, e a mim mais que a qualquer outra,

Ílagello que a terra, na sua monstruosa cruel-
dade, inventou para tentar c perder as filhas
do espaço.

E que ílagello é esse?
A especulação! gemeu, a fada.
A especulação! echoou Maurício Cau-

debec.

Sim... Como deves compreheridèr,
graças ás mensagens que se trocam através
dos espaços diariamente, somos informadas
do movimento e íluduações da Bolsa em todos
os paizes do mundo. Então, á força de ouvir
esses algarismos e de nos parecer que conhece-
mos as leis a que elles obedecem, acabamos
aplicando as nossas economias...

Depois, chegando perto, bem perto de
Maurício o seu corpo sem consistência mas de
que se exhalava o mais subtil e envolvente dos
perfumes, murmurou :

Ora, tu que és corretor. . . Dize me. .
Será bom emprego de capital comprar acções
dos sulfatos dc Borneo ?

ASSADÜRAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE

COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.
VENDE-SE NAS PHARMACIAS
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Senhorinha Leonor Dimas (Uberaba).

A maior profundi-
dade oceânica
Verificadas c discutidas

as sondagens a que se. pro-
cedeu durante os Ires annos
ullimos, ao oeste do Paci-
tico, a Repartição Hgdro-

graphica Internacional an-
nunciou officialmenle que a
maior profundidade até hoje
medida por sondagem direc-
ta se encontra a 120 milhas
marítimas ao Este da ponta
norte da ilha de Jflindanao,
a mais meridional do ar-
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c'u'petago das FeUppjnas.
Essa profundidade, que é de
10.420 m-trjc, ultrapassa
portanto em 642 m. a de
9.778 m. verificada na
mesma região que era con-
siderada o "record mun-
dia/'' do gênero.

Por outro tado, o ponto
mais elevado da Terra é o
alto do Monte Everest, no
Himalaga. que fica a 8. SOO
metros. E, assim, a dijfe-
rença entre o ponto mais
profundo do oceano e o pico

terço, ou >s|t a '>29.a 
parJ^

do raio médio 'o Tçryy?
fls sa/iencia.ry concavi-

dades da crofla\/errestre
constituem, pois, bem pouca
coisa cm relação ás dimen-
soes do nosso globo. Se
quizermos representàl-ds na
sua esc.ila exacla num mappa •
inundo em relevo, tomemos
um globo de metro e meio
de diâmetro: nesse, globo,
o monte Everest, com os
seus oi/o ki/oinetros de at-
/ura, e a grande cova do
Pacifico com a sua profun-
d idade de mais de 10.000
metros, não chegarão a for-
mar a saliência ou á rein-
Irancia de um millimetro.
E por ahi se vê quão des-
prezíveis se tornam os ac-

Concurso Sabonete EUCALOL
(MENÇÃO HONROSA)

Sonhas a côr do lyrio alabastrino?
Queres ter um perfume extranho e fino ?
Queres do amor sentir eterno o sói?
Deixa o corpo envolver-te a nivea espuma,
Pura e ideal, como não ha nenhuma,
Do rei dos sabonetes o EUCALOL. ..

Enéas Alves.
Rua da União 225 1." andar — Recife - Pernambuco.

ci dentes da superficie do solo,
terrestre ou submarino, em
relação ás dimensões da
Terra .

Uma mulher não deve
achar digno do seu amor
senão aquelle que a julga
digna do seu respeito.

A princeza
conferencista

Toda a gente se lembra
mesmo porque não ha

muito tempo — que a prin-
ceza Vicio ria, irmã de Gui-
lherme II, casou com um
refugiado russo, moço ainda,
chamado Zoubkoff.

Senhora Arthur Jorge, l.« prêmio de lu.xo do baile á fan-
tasia de 3* feira gorda, no Radio Club |(Campo Grande —'

Matto Grasso).

O limpad
nares de fins

Nao ha nada que se
compare ao Bon Ami
para limpar e dar lustro
a uma infinidade de ob-
jectos. Janellas, espe-
lhos, banheiras, utensi-
lios de cozinha, sapatos
brancos, linoleum, latão,
cobre e nickel — todos
respondem prompta-
mente ao mágico toque

do Bon Ami. Limpar
com Bon Ami é o que
ha de mais fácil. Com
um panno humido ap-
plica-se uma camada
fina. Deixa-se seccar
durante alguns segun-
dos e depois lustra-se
com um
e limpo,
terminado.

panno secco
< está tudo

Bon A mi
A venda nas boas mercearias

fl :



EévííKSémÍTiaí 30 de Março de 1929

r———i. ..—¦_¦¦¦¦ ¦_¦  lwl,,^_____MMIIIMMII,l,"^*l'l'IMI'*'^^!^|B''!g

-__-_! ___-^^9____é-fc>x^-r^X > v fflt w^__^*^_______9l ' ^yHJH' •Hô' ____HSaBÍ_j_______> _ /^X jBPi_^^r^ * \ *¦! P______f_J__P______Í _f9 __n/ ____
_________________________________¦ ¦"*_; ^L:" YNHfl-k.' 3_H ' *•> a * ^¦P™^fc_y*'______¦ Br "' _r k. »-.^B-''' ¦"' wa\ '» \&*^5-J______r j>_-P_______r v3I_P__Í_____-lV^_99 /f' 

"l ¦_____: _____T^^^'j_______ * W/í_ "f^ ^¥___._flBP'» J-L 
V^__________£^ ¦' >JB\ ' _Eb4__9____r ^________F <*____r HrTéb

______i__-^B 9___r^Wi'< ¦___* __Mfl_r ^T___Éf" m**^r -L ______! __¦__* .*«. sJmmm **r._____^__F ,^____B xS0______Ér B* x. J_R___E___9**"*' __L Vl* _________tt. __ ____P^___! "" ,"*™'a9_^^*^^ ¦-'T :*^ <l___B____v^ L jn_fl__r ___r __r _¦ _9 5w5^^ <* 'Sflfl

Vj__^________B______L _____^^^___k '' '-fl_^__f _¦___. 1*4 •*» l*JV> ¦ ^*" ^ T________lta^_v_Pi ^" _^^___t* _. ^____________¦ '/___! ____^J^^^^^9__^ ^^^^^__k r-*~ 
*~-^__r ^B__

_____ 999ft V9 9áwJo_P 9V- ..____r^____T JH ____J_fl ~ _. ]_999_M_*> w^&F ^9 .c* ___9 t_HK* / _p^ T *\\rri / ,^___^____r____P j_5_* '3**' ^^^_f ¦ 99K •- ___99_____ BBBJI ¦flr^^^.^^ ^T_____B_r !____. "*BBJ__. .i? *99_^_r * f _______ ^^___5_B fl_____f _r _h i__H_T' 'S^___^_____T «¦" "*¦» _______ ______H
B »™____M»fl^' . __f^^___9______K_^^*^___ ^999** *9T^ .aí__5-______H __***__ — ^__F___L *^ I J í!_l _/^____i____^L tI ^^^fl2__________H__i

__L_____V> "¥r 'tJI_B^i ^^___H «V^^S^^^VJt"*!^^^ JP__r Àj df /^r4 T^"^_. ~'j . >e3_- tH
9^jP?______9 m .— _, . ' Tx-^9_F*H ^- ¦^^"v "tie*~y _P_P___L> _L_F «¦^»__L'' jCjiSF^^^Pk* "** •• _1 J__

__X*--í_^À # flE 
__l'_4. 

<•__ ' J_P,Sk1_______r ml W^rWmTm\rJrM'mm\\m\\\.*- mmmm _^X *J*?^ ¦*«'_? *T" A"- ,^___B ^F V _ '____. _P.**v 7 nj__F 1_______B _M ^_ J^_F__r__r___r/T__r_______99fl9L________9 * T ^- • ¦ ¦*» ^^__B_H_____r*__w~ _él- V ^Bi*_k *£^9__n _l___r Bis - BBflflr __k. t*> f^LTM^y^m f __9___r________B_9H_P___9 ____.__#m&r^ _i_ ,. «T^ ^____BI

-«-¦r*"' **• ^^'4 
* íír- * _______& l'% ** _W^" 

"^ -*c 
_í____9^^^ 

^^Jy^JMm^F * JC?t\zwmW• __!v______i /^T_^_?^ itjPiy - 3f" ^rX__-___/________B
r^f .?¦ *^__________* ' x*_B -V / ___B____é__l **** ***s_l_____j s KJMmfm _H jfjí 3_f * í i«_l BJt ** ____^^PV_k_»M_0t'- -.-wJBbW-B-BI
_____ B_F 

' 
i'_L '**i__^i»s___l _fl _l\. j__fl * «A _fl_f__F____T /flT _r_r **vaj jfc ^* _____fltt -. _ff?- ¦¦i___BC**vt91 _____* m__T^_B__________B

SS&Ê. ^^ ^rf*/ X- '__¦•* ••"___.* ' v^my* ^^BBBJfl^^i. J \\mmmmmWMmma ___t___9l^^^^ÍW)^___Bm_. '^''^B^^Bk^i WJ 9T -Í^^B

___L ' í^"^]__S^.j,'K^^ ____________¦ >_____'' * <. "^Mmmmy ^*ãf*i uH ______ . __¦_____-__. ^^^ _L '^* " ____ _flr J

«-.^________/^" 'it-*" __^____á*^_í3__l ___¦* ¦•B/ ^V///^_twãjvk<' "i*- ~yJ ' \l_Jl** W •» «_<iH 9V___-___fl I 
'>*B9_ 

J____Hr ã______B_fi "SJfcfc- ____ia9_P' _____¦ » Vf /f f/ràfi^mtrT - '*4 _^______________l'": >______«a________^__B KS __m_^_________fl

^^j-^^-iTaJ^-vI k-__^L-, ^"a* __K/ /_¦___.«' «tto%^ V ^^*T K^ ¦-z&mí - &'''_^9___________i

i ^^~mrmm _1 9___fl99__4l ^9_ * >_____Bl_______/^ ^^___l 5^_^^ * ^^^BBmT™ 99 ^9a_H ___a_9___. ______! _______L____K^ «^ ^1^W ^^^^ i-**T^^*^B

^^ ___fi_________$í^fc'_____. i l99k*>*J_____^^^^^____L\ •*_ ^^^-^ ^ r ^___r__H___k 'F^ ^^^pT^___k*** ***-fli ^^>^" _M

9^_f ''X*: ^^^ -» f__P9r i __> __M**P_______^^»^-___^âí i -*^__É. ^*' __Hl_B i_í-9P%^rS_^ b^/
. -«írfc^_H_^p Jfll ___BJ________.. _____: __H — __P _____ 7»*C?fc ^_^flfl fli_, w^;- ^*9_^^^*_________.'BflS_r_______f__^v__B________r J__^9*a.'~ 91 ^_^____É__» -D^--- r^_________L -¦';^_____________L*~ r ^^______L ** *»tSK^^* *~^^"(4>r •____9^^__________^__L______DI______L______\^ «** ^.

^El ¦ TB __^\" _¦_______¦_. J__.v_9 JW_ Jb ^9^i__BfW(_V_______r___|H j_r___¦___
J-J_ _F- ,^______^#<___W____l_*«___KiT__^_F_^^E^Al»_______i

*?-'- ^_nPi___H __fl ______________________________________________________B_LT-' ' ^__B __fl" B"*___fl'^B^Ç___L_ií9_l!%T___?^9_B» BmPw!_?«- *i* ^?'9a999999_r

A Via-Lactea do céo de Hollywood. Escolha a sua estrêlla predilecta,

Cidades mortas,
em Marrocos

O.r jornaes francezes or-
cupam-se longamente das
descobertas que acabam de
ser feitas ao longo da costa
atlântica, entre Magazan
e Saji, c especialmente no
Cabo Branco.

Foram ahi desenterrados
vestígios de antigas cidades
plien irias, taes como sair-
tuarios abertos nos rochedos,
grotas riluaes, mesas de
sacrifícios, repositórios onde
os hyerophantes guardavam
as vísceras e os sangues
das victimas, imagens si/m-
bolicas etc etc.

As excdvàçqes, emprehen-
dietas sob a direcção do ar-
cheotogo Átaxime de Roque-
madure e custeadas com ca-
pilaes particulares, são ain-
da consideradas minimas,
embora centenas c centenas
de metros cúbicos se achem
já revolvidos. Já, porém,
se. verificou a existência de
hypogeus, verdadeiras ca-
thedraes subterrâneos, se-
pultados em espantosas pro-
jundidades. E, em immensas
cryptas, ha poços no fundo
dos quaes se depunham as
cinzas dos mortos.

Destas exeavações resut-
tarão, dizem os entendidos,
maravilhosas elementos para
a Archeologia.

LLOYD REAL
HOLLANDEZ

(AMSTERDAM)
Serviço regular de passageiros entre

EUROPA, BRASIL E
RIO DA PRATA

PllOXIMAS SAHIDAS

DB PAQUETES PARA A EUROPA

Orania 2 de Abril
Gelria 20 de Abril
Flandria ... 7 de Maio
Zeelandia... 21 de Maio
Orania 4 de Junho
Gelria 15 de Junho
Flandria... 9 de Julho
Zeelandia... 30 de Julho

Orania,
Flandria

e Zeelandia
Escalam no porto de LEIXOES, tanto na

viagem de ida como na de volta.

AGENTES GERAES

SOCIEDADE ANONYMA MARTENELLI
Avenida Rio Branco ns. 106 e 108

Uma heroina
'Os. 

jornaes norle-ameri-
canos trazem a noticia da
morte da con dessa de Mé-
rode, que foi uma das he-
roinas belgas da Grande
Guerra.

Essa senhora recebeu a
Cruz de Guerra jranceza, a
Medalha Militar belga e
a Victoria Cross ingleza

Constou, logo depois, que
o casal se não estava dando
bem e que era certo o di-
vorcio ou pelo menos a se-
paração. Segundo, porém,
os últimos jornaes de Ber-
Um, taes boatos não tinham
o menor jandamento. Ex-
pulso da Allemanha, o sr.
Zoubkojj jixou residência
no Luxemburgo, perto da
jronieira, onde sua esposa
o vae visitar uma ou duas
vezes por mez. E, além des-
sas visitas, os cônjuges man-
teem-se em cjns/ante com mu-
nica ção.

Noticiam os mesmos jor-
naes que a senhora Zoubkojj,
ex-princeza Victoria dc

Schaumberg-Lippe e irmã
do ex-Kaiser, acaba de assi-
gnar um contrato pelo qual
se com.prom.ette a jazer uma
longa excursão de conjeren-
cias pela Europa e America
do Norte. Nessas conjeren-
cias, não tratará ella de
polilica. Apenas contará
as suas recordações pessoaes.
E pelo conjuneto da tournce
receberá a bella somma de
50.000 libras esterlinas ou
sejam, na nossa moeda,
mais de 200 contos de réis.

O amor que passou pelos
ciúmes parece-se com um
lindo rosto que está mar-
cado pela variola.

O MAIS
AGRADÁVEL
OEPURADOR
INTESTINAL «_s»2S^

^2j^^_^__flfl^^^^

pela bravura com que diri-
giu e defendeu o seu hos-
pilai de campanha. Foi
alcançada duas vezes pelos
gazes asphyxiantes e outras
duas vezes Jerida tão gra-
vemente que leve de se sub-
metter a uma operação
para lhe recompor o rosto
deformado.

O seu primeiro marido,
conde de Merode, morreu
na tinha de jrente no mesmo
dia em que lá chegou, e ella
tornou a casar, desta vez
com um norte-americano,
o sr. Charles Whitehouse.
Uma aas suas ultimas von-
tcidès, formalmente expres-
sa, joi a de ser enterrada
com o simples nome "Mrs.

Whitehouse". '

Provérbios

Cara de santo e unhas
de gato ( os hypocritas )

PRIMORES DA LITERATURA PORTUGUESA

?¦• ¦•:•:¦:
KKVÍ:

A Academia Brasileira
orgulha-se de Júlio Dantas,
tão Justamente enaltecido,
nas duas margens do ver-
naculo, pelo cunho de bel-
leza que, falando ou escre-
vendo, imprime ás idéas
do aeu espirito admirável.

Coelho Netto

Júlio Dantas 6 a perfei-
ta reincarnação dc Garrett.

Dr. Afranio Peixoto

Júlio Dantas, grande es-
criptor do amor, é, sem ne-
cessidade de qualificativos,
um grande escriptor.
Medeiros e Albuquerque

AS OBRAS PRIMAS
PROSA•

Abelhas Doiradas — (2.B ed.)
O Amor em Portugal no século XVIII(3.* ed.)
Ao ouvido de Mme. X. — (5.' ed.)
Arte de Amar— (2.ft ed.)
Cartas de Londres — (2." ed.)
Como ellas amam — (4.B ed.)
Diálogos
Elles e Elias — (4.» ed.)
Espadas e rosas — (5.B ed.)
Eva.
Figuras de hontem e de hoje— (3.8ed.)
Os Gaios de Apollo — (2.B ed).
Mulheres — (6.B ed.)
O Heroísmo, a Elegância e o Amor

(Conferências).
Outros tempos — (3B. ed.)
Pátria Portugueza — (4.B ed.)

POESIA
Nada — (3.B ed.)
Sonetos — (5.B ed.)

DE JÚLIO DANTAS
THEATRO

Auto d'El-Rei Seleuco — (2.B ed).
Carlota Joaquina — (3.B ed).
A Castro — (2.B ed).
Crucificados — (3.B ed.)
D. Beltrão de Figueirôa — (5.Bed).
D. João Tenorio — (2.B ed).
D. Ramon de Capichuela — (3.B ed.)
Mater Dolorosa — (6.B ed.)
1023 — (3.B ed).
O que morreu de amor — (6.B ed).
Paço de Veiros — (3.B ed.)
Primeiro beijo — (5.B ed.)
Rei Lear — (2.B ed).
Rosas de todo o anno — (10.B ed).
Santa Inquisição — (3.* ed.)
A Severa — (4.B ed.)
Reposteiro verde — (4.B ed).
Sóror Mariana — (4.R ed).
Um serão nas Laranjeiras - (4B ed).
Viriato Trágico — (3.B ed).

A' venda em todas as boas livrarias ou nos principaes importadores de livros,
Livraria Francisco Alves, R. do Ouvidor e H. Antunes, R. Buenos Aires 135.

Quando Deus não quer,
os santos não ,podem .

Titulo de nobreza não
brilha bem sem dinheiro.

Quem 6 esse animal que
canta ?

E* meu marido !
Oh ! Bem eu dizia que era

uni animal : e perfeitamente
im rouxinol.

i i| ¦
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Por isso é que este diabo não tocava. .. Tinha me esquecido de
tirar lá de dentro o men jantar !

( London Opinion ).

Singularidades da orchidea
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"Catasetum CJiruti/anum"

Entre as muitas espécies douro — S. Paulo ty-
ele orchideas, cultiva o dr. pos de plantas de gracili-
Eduardo Britto em Vira- dade extrema, em estudo e

O grippado, ao amigo que o visita
— Tomas alguma coisa?

ALTA NOVIDADE

Experimente.

mWMM^ÍÊÉãmWÊmm ¦tlL* ^

P*feCompacta 53
a melhor para. dar

brilho ás unhas.
A' venda em toda parte e na Casa Hermanny. Rio.

experiências de acelimação.
Ahi está o "Catasetum

Christyanum" que, ha 20
annos só dando flores
masculinas, entretanto,com
surpreza, agora, em prin-
cipio do mez de Janeiro,
principiou a dar uma inflo-
rescencia feminina — de
peccaminosa formosura.

São caprichos dos "ca-

tasetuns" que a sciencia
já conhece e assim vem de

molde citar, diz o dr.
Eduardo Britto, o que a
este respeito nos contam
os livros dos dois "Freires"

da flora brasileira, o Vel-
loso e o Allemão :

Diversos "Cataseta"

existem que por dezenas
de annos só dão flores

masculinas e só lá quando
bem entendem se resolvem
a mostrar a feminina.

Os " Cataseta " 
para

que se possa dizer com
absoluta certeza a que es-

pecie pertencem, são pre-
cisos muitos annos de ob-
servações.

Os erros na sua classi-
ficação são commettidos
mais por falta de observa-
ções do que por deficiência
de saber, assim nos affirma
o paciente botânico dr.
Eduardo Britto.

Septicismo ?
0 senador Underwood,

recentemente fallecido. no
listado de Virgínia, Ame-
rica do Norte, com a Idade
de 67 annos, não tinha o
menor en/husíasmo pelos
processos habituaes da "et-

vilização branca". Um
dia, recebeu elle a visita
dum explorador polar que
desejava obter os seus bons
auspícios no sentido de lhe
ser ojjicialmente subvencio-
nada uma nova expedição.

Imagine o sr. senador,
argumentava 0 solicitante,
que, antes de esclarecidos
pela nossa civilização, os
Esquimós devoravam, e com
regalada gula, quantas velas
de stearlna apanhassem á
mão. . .

— E agora ? perguntou
o senador. — Comem Iam-
padas electrlcas?

Eis algumas das

V_U ii"|jr i

PARA EVITAR
A INFECÇÃO NOS

FERIMENTOS

INEGUALAVEL

PARA A
BARBA

QUEIMADU

s^

T>ELO

SOL
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COMO DENTIFRICIO

LIMPA OS DENTES
E DESINFECTA

A BOCCA

ESPINHAS
SARDAS
CRAVOS
RUGAS
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PARA LAVAR
A CABEÇA E

EVITAR A
CASPA

BR0T0OAS
FERIDAS
MOLÉSTIAS
DA PEL1

V**

m^
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IBT*

IRRITAÇÕES
INFLAMAÇÕES

PICADAS DE

INSECTOS
MORDEDURAS
VERMELHIDÕES

rl\ I \m' '

NOS BANHOS
EVITA TODAS
Aô DOENÇAS

DA PELLE

CONTUSÕES
TORCEDURAÓ
GOLPEô
MACHÜCADELAS

(Thr Pajiino SftáwX,

UM SABÃO QUE E UM REMÉDIO,
UM REMÉDIO QUE É UM SABÃO!
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IMPÕE-SE PELA SUA SUPERIORIDADE.
Pela sua inconfundível perfeição, elegância, durabilidade e bom gosto,FOI O ÚNICO que obteve a mais alta classificação na ExposiçãoInternacional do Centenário da Independência do.Brasil em 1922 :

HORS CONCOURS
A' venda em todas as boas casas da capital c dos Estados

Fabrica: FERREIRA SOUTO & C. — Rua Fonseca Telles 18 a 30
RIO DE JANEIRO

® 9®®®®<B®<3>®®?I
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OArchivo 

Nacional de Paris
possue um "armário de ferro'
revestido de carvalho embu-

tido, uma obra de gosto e valia, que
fora construída em 1791 para archivar
os decretos da Assemblea Nacional. Pouco
utilizado nos fins a que se destinava, con-
serva hoje um documento valioso: o tes-
tamento de Napoleão, escripto em Santa
Helena no anno de 1821, tres semanas antes
da sua morte.

As folhas depositárias das ultimas von-
tades do Impe-
rador acham-se
sob vidro num
quadro de cou-
ro, estando em
França desde
1853, anno em
que, graças f,
reclamação de
Napoleão TIÍ,
foram entregues
ao embaixador
francez conde
Colonna Wa-
1 e w s k i, pelo
conde de Cia-

rendon, secretario do Império Inglez, em
cujas posses jaziam desde 1859, levadas
pelos executores testamentarios.

Eram estes em numero de tres: os condes
Montholon e Bertrand e o criado de quarto
Marchand, amigos inseparáveis, que acom-
panharam Napoleão durante todo o amar-
gor do exílio. O testamento foi redigido
em perfeita lucidez, embora nos últimos
dias de vida o Imperador soffresse períodos
passageiros de allucinação, oceasionados
pela debilidade corporal; sabe-se mesmo
que, dez dias antes de morrer, elle recopiou
uma parte de seus escriptos, provando isso
perfeita integridade da razão. Apenas
na ultima noite o juizo abandonou-o por
completo, pois, segundo a narrativa de
Montholon, estando elle a velar, Napoleão
ergueu-se rápido do leito e atirou-se para

Bonaparte, Primeiro Cônsul.
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A cnndessa Bertrand.

estrangulal-o; ambos debateram-se no
assoalho, até que o rumor fez Bertrand
acudir com os criados.

O testamento é iniciado com um protestoreligioso, mascara adaptável a encobrir
os caracteres malignos e perversos de
outrora. Seguidamente determina repou-
sarem suas cinzas nas bordas do Sena;
louva a Imperatriz, mau grado o orgulho
e desprezo com que sempre o tratou; re-
commenda-lhe a protecção do filho estima-

O general conde Bertrand, chefe militar do
palácio.

do, a quem Maria Luiza evitava falar do
pae; impugna a "oligarchia ingleza e seu
sicano", suffocando uma revolta do forte
vencido, e mascara-se novamente com a
docilidade christã, aceusando e perdoando
Marmont, Augereau, Talleyrand e La
Fayette, bem como Luiz pela publicação
dolibello de 1820. Para finalizar a primeira

\'^mWM0^íi^^^^^Ê^^^^M^um^^mm

É&wWÊÊÊÊmm WBWHÊmmmm WHM ü
WÊÈ %M W ^m m

^^mMMmmmmmf'--'ii2m% mmM M"^Ê^^^^LMmWm Y^m 9

êÈiWÊmm mm^k -<^H I

WiÊamÊâ m\. M
f^í^Êmmm mmm.v • ^H ^1

^9 ^9

' ^^^^^^^^^^*~^^^^^^m*^^^*^~^~^*^Bmmmw^mmwtnMm

Marchand, primeiro criado de quarto do
Imperador.

parte, Napoleão desculpa-se do julgamento
do duque d'Enghien, relevando as necessi-
dades da política coetanea e a segurança
do povo francez.

Em svnthese: nessas primeiras paginas,
sente-se a firmeza de um guerreiro austero
apparentando sentimentos religiosos, antes
inspirados pelo costume da época que por
devoção espontânea, e um amor verdadei-
ramente reparavel no homem habituado
aos horrores da carnificina.

A segunda parte é uma relação detalhada
dos legados do Imperador.

Deixa ao filho mobiliário de campanha,
livroS# armas e roupas, concluindo:"Eu desejo que este fraco legado lhe seja
querido, retraçando-lhe a saudade de um
pae de quem o universo o entreterá".

Os executores testamentarios receberam
considerável recompensa, como se ve nos
§ § 3.*, 4.° e 5.°:

"3/ Lego ao conde Montholon dois mi-
lhões de francos, como prova de minha
satisfação pelos cuidados filiaes que me
prodigalisou desde ha 6 annos e para in-
demmzal-o das perdas que sua estadia em
Santa Helena lhe oceasionou.
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O cortejo fúnebre de Napoleao em Sta. Helena, a 9 de maio de 1821.

4/ Lego ap conde Berlrand quinhentos
mil (ranços.

5/ Lego a Marcliand, meu primeiro
criado de quarto, quatrocentos mil francos,
üs serviços que elle me prestou são os de
um amigo. Desejo que elle despose uma

j
Iviuya, irmã ou í ilha de unv official ou sol-
dado da minha velha guarda."

Lega milhares de francos a igrejas, a
amigos, ao cirurgião chefe Larrey, ao ab-
bade Vignali e aos seguintes generaes: Bayer,
Lefevre-Desnouettes, Druot, Clauzel, Cam-
bronne ( naturalmente homenageando asua
resposta aos ingleses ) e aos filhos dos fal-
lecidos Mouton Duverney, Labedoyere,
Girarei, Chartrand, Travot e Lallemant.

No 55° paragrapho, depois de consignado

que as sommas distribuídas seriam cxtrahi-
das dos 6 milhões collocados ao juro de
6% em Paris, concede o excedente em gra-
tiíicações aos feridos de Waterloo e aos
soldados do batalhão da ilha de Elba.

Conclue a segunda parte assegurando os
legados á familia dos herdeiros, caso estes
falleçam ,

"37/ Estes legados em caso demortesérão

pagos ás viuvas ou filhos e na falta destes
voltarão á massa."

A distribuição foi executada de modo a
contentar amigos e apaziguar inimigos, pois
com ella Napoleao vizava subir no con-
ceito dos catholicos, perpetuar-se na his-
toria e na memória do exercito, e acima
dc tudo reparar com donativos a infelici-
dade dos estropiados na guerra, que elle

propagara com a sua utópica concepção
de monarchia universal.

Erros desse quilate perdoam-se a Na-

poleão. cumprindo salientar que, sendo um

general possuidor de antevisão extern pon -
nea e tactica precoce, não foi um político
de grande perspicácia, Isso em nada diminue
o valor intrínseco do Imperador; aliás,
falha similhante repreduz-se cem o glorioso
Bolívar, quando concebeu concretizar os
estados oceidentaes da America num único
império, aspiração irrealizavel, visto a pro-
funda differençá entre os paizes em for-
mação.

A terceira e ultima parte principia com
a exposição do seu "domínio 

privado"
terras e castellos, cujo produeto monetário
seria partilhado pelos officiaes e soldados
que combateram desde 1792 a 1815 e pelas
cidades da Alsacia, Lorena, Franco Con-
dado, Borgonha, Ilha dc França, Campanha,
Delphinado e Forest, por causa das devas-
tações soffridas durante as guerras.

Finda esta determinação, o Imperador
termina:

"Eu instituo o conde Montholon, Ber-
trand e Marchand meus executores testa-
mentarios. O presente testamento todo
escripto por minhas mãos é assignado e
sellado com minhas armas. •

Napoleao."

Este final corrobora a minha asserção :
o testamento foi escripto em horas de per-
feita lucidez.

Dias depois de escrever os últimos dese-

jos c ordens, perecia num ilhote ignoto do
Atlântico o homem que aspirou á gloria pes-
soai acima da felicidade da pátria, e que
nos derradeiros minutos de vida alimentou
um único sentimento puro: o amor paternal.

Sydney Santos

A caricatura extrangeira

O turista — Mas esta povoação deve ser
muito aborrecida.

O guia. — Não creia isso. No mez pas-
sado tivemos um eclipse da lua.

I

AJ AL f *
./ patroa. — Se você, Joannn, continuar a

trabalhar tão devagar, eu serei obrigada a
tomar outra criada.

A criada — Muito obrigada, minha senho-
ra, porque, realmente, vem a calhar uma
aiudante.

O professor: — Vamos ver : o Brasi?, que é
que tem co norte?

O izliimao: — . .. ! !
0 professor : — E ao meio-dia ?
O clumno : — ... ! !
O professor: — E' possível que não saibas o

que tei>3 ao meio-dia?
O alumno: — Sim, senhor; vontade de

comer...
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VAI A€ KI.C IDE JANEIKC?
Procure hospedar-se no

HOTEL BELLO HORIZONTE
Onde encontrará todas as commodidades
modernas, a par de uma bôa meza e a bôa
vontade e solicitude do seu proprietário
coronel Manoel Antônio Xavier que, com

sua familia, reside no mesmo Hotel.

Preço da diária para solteiro a partir de 16$000
e para casal a partir de 30$000.

BONS APPARTAMENTOS PARA FAMÍLIAS
Preços a combinar.

RUA RIACHUELO, 134
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Pomada Minancora
Cura quasi toda a qua=
lidade de FERIDAS,
antigas ou novas, hu=
manas ou de animaes.
A pharmacia Cruz em
Avaré, Est. S. Paulo,
curou ulceras que nem
com 914 conseguira
curar. Centenas de curas semelhantes por
toda a parte.

Vende-se em todas as pharm. c drog. do Brasil.
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GOSTO 

do teu parque. Gosto delle porque me
lembra uma immensa floresta abandonada,
sem animaes ferozes e sem o cuidado do
homem a pretender embellezar a sua rústica

grandeza. Amo as suas velhas arvores de folhas
esquisitas e recortadas que formam uma defesa
contra os raios irritantes do sol. As fontes pos-
suem, ali, uma voz pequenina e suave que obriga
as phrases a permanecerem na alma e as mãos a
unirem-se amorosamente. Os cysnes brancos

que povoam os lagos do teu parque são umas
grandes pombas brancas que perderam o desejo
de voar para melhor sentirem a solidão enigma-
íica desse parque de sonho. São tão altas, tão
altas as arvores que florescem no teu parque
que ò Céu, ciumento, poz uma faixa azul em
cada uma dellas para lembrar que existe. A
relva é uma longa peça de seda verde a ador-
mecer o som dos nossos passos. De vez em
quando surge, num pedestal de pedra, a figura
dum Eros travesso ou duma nympha fugitiva.
E o teu parque é sempre fresco, sempre juvenil
ainda mesmo que o outomno faça cahir as fo-
lhas murchas. Quando chove, a terra molhada
exhala um perfume vibrante, aphrodisiaco,
como a pelle de certas mulheres ruivas. E o
teu parque fica mais abandonado, mais bello,
mais grandioso na divina apotheose da íris-
teza. Por entre as folhas cahldas surge, de vez
em quando, a cauda longa dum pequeno la-
garto que se confunde com o próprio pintalgado
da folhagem cahida. E foge, desapparece mys-
teriosamente, como uma immensa esmeralda
que se confundisse nas águas esverdeadas do
mar. Como eu gosto do teu parque!

Iode comer de tudo!
Nâo ha que temer uma perturbação di-
gestiva, quando se tem á mão uni tubo
de TABIL. Os seus benéficos effeitos
se fazem sentir de maneira notável,
quer se trate de regularizar a funcção
do Estômago ou do Figado, quer seja
para combater a Prisão de Ventre ou

a Enxaqueca.
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PÍLULAS de tayüyâ de oliveira júnior
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS E QL
ARAÚJO FREITAS 6 CIA-R.OURIVES,88-RIO.^<L

No abandono do teu parque eu leio todo
um poema romântico e amoroso. Foi, com cer-
teza, num parque como o teu que Francesca
de Rimini esqueceu os versos que lia e se lem-
brou dos lábios rubros de Paolo; que Julieta
amou a Romeu, esperando o despontar da ma-
drugada; que todas as peccadoras soffreram
as delicias do primeiro peccado e usufruíram
as alegrias do arrependimento. Um parque
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egual áo teu é sempre um criminoso. Nas noites
claras, a lua vem sempre visitar o teu parque.Pallida como uma mulher cansada de amor,
ella abandona-se pouco a pouco sobre as arvores
altas do teu parque. As folhas afastam-se; os
ramosagitam-se para que sua majestade a lua
faça, indolente, o seu passeio.

Quando me perco na melancolia do teu
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parque, surgem-me ao pensamento todas as
heroinas que teem feito o encanto do teu romance
amoroso. Quem foram ellas? Rainhas ou pie-
bleias? Louras ou morenas? Chamaram-se
Rosemonde, Florbela ou Julieta, como as aman-
tes dos contos de fadas, ou tiveram o nome de
Carmen, Laura ou Maria ? Foram vulgares
ou superiores? Mas o teu parque é discreto;
conserva o perfume das flores mas não lhes
desvenda o nome. . . Quando os meus olhos
se cravam nos olhos amortecidos do pequeno
Cupido que ornamenta uma das ruas mais
sombrias do teu parque, invoco sempre aquella
bailarina paga que se chamou Isadora Duncanl.
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Se ella tivesse conhecido a fcrmosura do
teu parque, teria deixado nelle a recordação
do seu esbelto corpo nu e dos seus pés pequeni-
nos. Teria feito um poema com a musica das
folhas preguiçosas. . . E a Loie Fuller seria a

grande borboleta luminosa que substituiria os

pyrilampos do teu parque adormecido.
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SAL DE MEZA
PURIFICADO POR PROCESSO

PRIVILEGIADO
UMA CAI) A COM 12 VIDROS 24S000

Desconto de 5 _ 1I°|»

Pereira Carneiro _ Cia. Ltéa.
MU) - AVENIDA RIO BRANCO — 112
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Se eu fosse a dona do teu parque, faria com
que elle morresse commigo. Na hora da minha
morte, incendiaria a floresta enorme do teu
parque e faria delle o caixão de chammas para
<> meu corpo. Para quem ama a luz, seria a
maior apotheose. Mas o parque é teu e eu sou,
unicamente, a intrusa que vae sonhar, ás vezes,
na melancolia do teu parque.

Gosto do teu parque! Amo a placidez suave
da sua musica de folhas e a tristeza incontida
dos lagos adormecidos. Mas amo ainda mais
aquella roseirita selvagem, esquecida e aban-
dohadà de todos, onde numa noite de outomno
me fizeste sentir as primeiras lagrimas. . .
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Quasi que enloquecia
por causa de uma dor

de ouvido!
A noite passada em claro,
sem que unturas nem la-
vagens lograssem propor'

cionar-lhe allivíol
Que surpresa, que milagre,
quando, poucos momentos após
ter tomado dois comprimidos
de CAFIASPIRINA, desappare-

ceu aquella dor horrível!

^wis porque a todas
as suas amigas re-
commenda ella sem*
pre com tanto en-
thusiasmo, e para
qualquer dôr, a no

bre e excellente

(BAYER)v E y
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deal contra as dores de cabeça, dentes ê ouvido;
nevralgias, enxaquecas e colicas menstruaes; conse-
quendas de noites perdidas, excessos alcoólicos, etc

Allivia rapidamente, devolve as forças e não
affecta o coração nem os rins!
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O 1|—^arim
desta semana marca

O Inicio
de uma nova phase de

progresso para o com

mercio carioca com a

reabertura hoje da

de Paris
completamente remodelada em seu interior!
Os mais amplos e elegantes salões. Os mais
vastos e modernos sortimentos de artigos finos

OUVIDOR 182

.^;«S"""'
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I Original Hartmann "
em vista de sua pronunciada superioridade.

A' venda:
Pharmacia Allemã, rua da Alfândega n. 74
Casa Lohner, avenida Rio Branco n. 133
Pare Royal, largo S. Francisco de Paula.

! Minha senhora: não poupe a pequena despeza
mensal com a

| 
"Original Hartmann"
(toalhas hygienicas )

I que merece toda a sua confiança porque lke prestará os•mais relevantes serviços na

hygiene e sáude do seu corpo.
I A senhora da alta sociedade do mundo inteiro prefere a I

Sua majestade a Moda
Por Iracema Guimarães Villela

Voi.tairr, 
o sceptico e sarcástico Vol-

(aire, declarou num dia de lui-
mor menos amargo, que elle teve como
qualquer pobre mortal que nao escreveu
"Candide" :

kxiste uma deusa inconstante ç ijicnnVinotln,
Bizarra nos gostos, louca nos ornamentos;

Que apparece, foge, volta e nasce em todos tempos
Presteo era o seu pae e o seu nome é Moda.

Essa deusa, volúvel como todas as mu-
lheres, tem o prazer malicioso de voltear
cm torno de nós, obrigando-nos a com-
metter todos os desvarios, quando damos
ouvidos a seus conselhos que, a maior
parte das vezes, são pérfidos. Mister é
confessar, entretanto, que a nossa obedi-
encia ás suas intimativas é tão prompta,
(ão cega que não podemos sem injustiça
julgar-nos infelizes!

Não ha ninguém com um prestigio
egual ao dessa entidade extraordinária e
seduetora, que faz arruinar, com o sorriso
nos lábios e a calma no coração, o melhor
dos pães e o mais condescendente dos ma-
rico:. Xavier Eyma af armava ser ella o
grande ídolo e a única literatura das mu-
lheres. O literato francez tornou-se mais
celebre com esta opinião do que com toda
a sua obra, cuja fama não ultrapassou, ao
que parece, ás fronteiras francezas. "As

cortezãs- accrescentou elle, continuando
adestillaro seu amável veneno—nunca se
vestem com tanta decência como quan-
do as mulheres honestas se ataviam
como... as que o não são."

E' levar muito longe a severidade con-
tra as elegantes, as que amam e se sub-
mettem ás ordens e caprichos da deli-
ciosa e fina arte de se saber vestir. O ho-
mem, em geral, aprecia a mulher chie, e
ficaria humilhado se alguém lhe asseve-
rasse que a sua 6 uma trouxa amarrada
pela boca.

Só o que é forçado pelas circumstan-
cias a carregar um pequeno horror, que na
nossa época viva e alerta persiste em ar-
rastar pelas ruas da cidade ou dentro de
casa uma anachronica saia de lã arrebi-
tando com garbo um medonho coque
besuntado de óleo de amêndoas, esbra-
veja e ruge contra a graça das saias
curtas, o commodo donaire dos cabellos
cortados.

Esses taciturnos, considerando innocen-
temente que a honra da mulher está, como

o visgo, agarrada ao coque e á orla em-
poeirada do vestido, vingam-se dá perver-
sidade da sorte censurando e criticando o
que não lhes foi dado possuir.

Jean Jacques Rousseau, cuja esposa
nunca poude escrever o seu nome, por
achar tarela dillicil para a sua minguada
intelligencia tentar tão rude empreitada,
amarlanhava as fazendas e os linhos de
accordo com o exiguo espaço do seu pen-
samento. A indignação do marido con-
tra as mulheres elegantes é desculpavel, e
ninguém se irritava ao ouvil-o affirmar
que são sempre as feias a inventarem as
modas que as bonitas teem a estupidez de
seguir á risca. Nesta affirmativa o philo-
sopho deixou avistar a pontinha despeita-
da da orelha. . . A moda veiu ao mundo
com a primeira mulher, e não se poderá
contestar que a nossa illustre e respeita-
vel mãe Eva engrinaldasse com facei-
rice e arte as folhas viçosas com que se
enfeitava para devanear poeticamente pe-
los bosques perfumados do Paraíso. Depois
delia, todas as outras amaram e se escra-
vizaram á deusa que lhes segreda muita
coisa útil e agradável.

Desde as damas romanas, ostentando
um luxo desmedido nas sedas sumptuosas
das togas, até áscreaturinhas travessas de
hoje, que saracoteiam brejeiras, com os
maliciosos olhos circundados de bistre e
os lábios rubros, bem rubros, semelhantes
a microscópicos corações inflammados...
de amor.

Mas, se a moda desnorteia as mulheres,
é forçoso reconhecer que não deixa tam-
pouco os homens indifferentes.

Ha alguns que se consideram diminuidos
se o nó da gravata não foi dado com esme-
ro e o paletot novo não obedeceu á regra
imposta, collocando um botão ou dois nos
logares indicados pela deusa autoritária.
Concordemos, pois, com Paris, que fez
soar a voz dos seus impagáveis cançone-
tistas, numa admirável intuição:

11 faut qua Ia mode
Chacun s'accommode;
Le fou rintroduit,
Le sage Ia suit.

\
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Elimine e corrija a Obesidade ou
Gordura Excessiva

Ostente uma esbelta silhueta
usando o insuperável

W ,/vcv \ **" /
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..i« ^-^ Creme Adelgaçador
Novidade recentemen-

te posta em venda no
Brazil, e consagrada
como única no seu

gênero nas capitães eu-
ropéas e sul-americanas.

As optimas qualidades do Creme Adelgaçador " ALACK "

para massagens, afim de contrahir os tecidos adiposos e diluir a'
gordura excessiva, é aconselhado por eminentes médicos para evitar
e combater a obesidade, sendo adoptado por celebradas massa-

gistas pois, além de dar um restiltado mais rápido e seguro,
alivia-lhes o trabalho penoso e fatigante.
O famoso Creme Adelgaçador "ALACK"

é excellente para emmagrecer qualquer
parte do corpo, parcial ou totalmente.
Elimina a papada (double-menton), emma-

grece os braços e pernas mal formadas,
restringe as cadeiras e o busto exces-
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sivamente gordo.
Applicando o Creme
Adelgaçador todos os
dias e fazendo com
elle uma massagem de
10 a 15 minutos com

a palma da mão, antes do banho, em pouco tempo de tratamento
se verificam seus surprehendentes resultados, sentindo-se um com-
pleto bem-estar devido aos seus componentes saudáveis, embellezando
e suavizando o rosto e o corpo. O recommendado Creme Adelga-
çador " ALACK " é muito indicado em caso de torceduras, maus
geitos etc. Especialmente usado por desportistas, •

pois quasi immediatamente alivia a dôr com a mas-
sagem evitando a formação de varizes e caimbras.

Vende-se em elegantes bisnagas nas
Perfumarias: Avenida, Bazin, Cirio, Orlando

Rangel, Granado & Cia.
Drogarias: P. de Araújo, Eyer & C, Pacheco etc-

ou direitamente a

PRCDUCTC/ "ALACK*9 LTD.
Praça Floriano 35 - Edifício Gloria - 1. Andar, Sala 15 ¦¦ Rio de laneiro

Peçam prospectos grátis dos productos *' ALACK "

Os pedidos do Interior serão enviados mesmo dia em que forem recebidos.

A infância do marechal Foch
Nasceu Ferdinand Foch,

na aldeia de Valeníine,
nos Altos-Pyrineus, e desde
pequeno esteve sob a in-
lluencia da admiração pro-
funda que toda a sua fa-
milia dedicava ã Napoleão
I. As únicas historias que
ouviu foram as do grande
general. Tinha uma tia
avó, viuva de um heroe

do primeiro Império, o

general Noguês, que vivia
na magia da recordação
e já confundia um pouco
as idades e gerações:

Lembras-te Ferdi-
nand, dizia ella ao pequeno
que tinha nascido em
1851, como o Imperador
era bonito ?

Não, minha tia, eu
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Ferdinand Foch» coilegtal,

não tinha ainda nascido.
A velha senhora suspi-

rava e voltava á realidade.
Mas as visões gloriosas
passavam diante dos olhos
da creança.. . E elle era
de uma raça na qual se
uniam felizmente as sen-
satãs virtudes burguezas
ao grande amor á pátria.
Descendente de uma velha
familia de "cônsules" ' 

de
Valentine, filho de um se-
cretario geral da prefei-
tura de Tarbes, tinha por
mãe a filha dum"grognard"
do Império, o coronel Du-

pré. Era natural que se
tornasse um fervoroso ad-
mirador de Napoleão,

Interrogado o marechal
Foch asobre a sua infância,
respondia com uma grande
modéstia e rapidamente: —
"Nada de extraordinário.
Fui apenas um discípulo
applicado do lyceu tle
Tarbes e, depois, dos Je-
suitas. Lia muito o Con-
sulat ei 1'Emplre. Aos
onze annos sabia de cór
todas, as batalhas. Em
Rodez, o professor disse
a meu pae: 

"Esta creança
tem o espirito geometri-
co... deve mandal-o para
a Poly technica".

"Em 1870 estava no col-
legio de S. Clemente, em
Metz. No dia 8 de agosto,
soubemos da partida do
Imperador para Forbach
e a derrota. Alistei-me
no 4.° de infanteria Fui
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O marechal Joffre e o marechal Foch.

licenciado em março de
1871 e voltei para Metz,
encontrando o collegio
de S. Clemente meio

oecupado pelos allemães.
Em agosto de 1871, fiz
meu concurso em Nancy
e fui recebido na Escola
Polvtechnica. Nancy es-
tava sob o commando do

general Manteuffel.. . Vol-
tei a Metz só no dia 27
de novembro de 1878...
Não tinha alli voltado
desde 1871 . . E é isto".

Mas o que elle não disse
é que tinha realizado o
sonho de toda uma vida.
A tomada da Alsacia e da
Lorena — para a qual se ti-
nha preparado todos os
dias, desde quando tinha
visto em Nancy. com o
coração apertado, as pa-
radas dos soldados de
Mauteuffel.

Quanto ao que elle disse
— ter sido apenas um disci-
pulo applicado — sabe-se,
pelo contrario, que nas

0 perigo da fermentação /
Muitas pessoas ignoram

que no espaço de 2 horas
ç.s restos de comida, doces,
etc. que ficam nos in-
tersticios dos dentes, co-
meçam a fermentar. Esta
fermentação é que é a
causa da carie nos dentes
e do máo hálito. Usando
o dentifricio medicinal
Odorans, evita-se esta acção
prejudicial. Bastam algu-
mas gottas num copo
de agua.

Compre hoje mesmo um
vidro pequeno, para expe-
riencia. Existem ainda os
tamanhos médio e grande,
todos munidos de pinga-
gottas, o que os torna
muito econômicos.

Para a completa lim-
peza dos dentes, use a
Pasta Dentifricia Mediei-
nal Odorans e a escova
Pyrotex, considerada a
melhor, por alcançar todos
os dentes.

A' venda em toda parte
e na Casa Hermanny —
Rio : Gonçalves Dias, 54
— Petropolis: Av. Quinze,
764 — São Paulo : Rua 25
de Março. 11 — Porto
Alegre : Rua Marechal
Floriano, 510.

distribuições de prêmios,
nos collegios onde esteve,
os pães dos outros alumnos
resmungavam muitas vezes:
"Que terão esses pequenos
Foch (eram tres irmãos )
para colherem todos os
louros V*
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UM)
é para os olhos doentes a substituição dos
antigos vidros correctores pelos novos
vidros Punkta! Zeiss, que reproduzem
imagens perfeitamente nítidas em qual-

quer direcção da vista.
O grande campo dos vidros Punktal Zeiss
e a plena liberdade que proporcionam á
mobilidade normal da vista fazem desap-
parecer o sentimento de inferioridade que
trazia aos doentes a insufficiencia dos

antigos vidros.
'¦¦'¦¦' 7

Peça, nas boas casas de óptica, vidros

ZEISS
PUNKTAL

Para a sua vista
não ha melhores.

A* venda em todas as boas casas de óptica.
Peçam folheto explicativo Punkta! n. 858, á própria

filial da fabrica :

CACL /Eli/
Rio de Janeiro— Praça Floriano, 55-1." andar.
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Porque t a 1 suecesso ?
E' aqui que seria preciso
ouvir Foch desenvolver
a sua philosophia da edu-
cação. "Se fomos bem sue-
cedidos, disse elle. é por-
que tres palavras pode-
riam ser sido gravadas
sobre a porta da casa
familiar onde mme. Foch
educou nossas almas: disci-
plina, ordem, obediência."

"Sim, disse o Marechal,
foi obedecendo que apren-
di a commandar. E Na-

poleão pareceu-me o mais
bello typo histórico que
se podia estudar, porque
tinha a comprehensão da
disciplina, a preoecupação
do trabalho rendoso, o
horror das palavras e da

phrascologia que mata a
acção.

"Mais tarde, apezar de
ler muito, dediquei-me
exclusivamente ao meu
offieio de soldado. Expe-
rimentei applicar as con-
clusões de um thema que
nos tinha sido dado a
desenvolver em S. Cie-
mente, nas horas mesmo

em que pèhètráyaih na nos
sa terra aquelles Allemães
que eu desejava enxotar um
dia: 77 preciso que a meei-
dade prepare suas jaculda-
dades. Tudo está nisso.
Essas faculdades devem
ser reunidas para um fito
essencial: o querer. Dctde

W MFMTUAI ÂTIIMl

que saibamos querer; com-
prehendemos e podemos;
O saber está ao alcance
de todos aquelles que o

procuram. Quando se sabe,

póde-sc, O obstáculo não
deve existir para o homem
epie tem um fito e, sobre-
tudo, se nenhuma respon-
sabilidade o assusta . Assim
armado, está-se na altura
dos acontecimentos, que
chegam de tal maneira

que se pode dòminal-os.
E' o segredo muito sim-
pies do heroísmo. Crciam-
me: ha heroes cm todas
as idades, nas classes dos

pequenos como nas dos
mais velhos":,

"O 
que 6 também preciso

ás creanças, disse elle, 6
a perseverança no esforço.

"O esforço não é difficil se,
no estudo, se souber levar
tudo para o simples, cia-
rtjicar, não se excitar.
E um dia, se formos cha-
mados para nos oecupar
dos destinos do mundo,
conduzir "grandes coisas"
pois bem! póde-se conser-
var o domínio sobre si,
não se emocionando. Con-
duzil-as-hemos como se fos-
sem pequenas.

"E, sobretudo, que os
jovens não desanimem
nunca. No Marne não me
esqueci da lição de Napo-
leão antes de Arcolc.
Tendo sido vencido disse-
me: "Poderei ser derrotado
quatro dias, cinco dias,
mas resistirei sempre."

Como discutiam uma
vez diante de Foch dos
dons da creança, dá intel-
ligencia que a ajuda ou da
mediocridade que a pre-
judica, respondeu com es-
tas poderosas palavras:

"A intelligencia? Muito
bem! Mas, antes de tudo,
a vontade! A vontade fixa
(pie não se dispersa!

"Quando um joven, seja
elle de intelligencia me-
diaha, concentra toda a
sua vontade para um fim
determinado, não se dis-
persando e perseverando,
o espirito alerta, esse

Elisabeth Nc\y antepassada de Paula Ney

¦¦ HBPJ
BJ ISbrÊ f*' v^LjÉflfli Bfl^y ."''' 'jmBI BKtfS^

''Ws^SBfllPü^a^;-'¦"¦ flflflflm "^ 
âAHr *ív-

Hppr,' 'flfl Bfl ""^IflHlK' ABps^BlBKH

|j-^.-;i^^BmA| flAAB£SÍ BflV
jjBBA^AflAAAffiifl^^^^^^flfll flflV firfCT

*?B§fliMflE * Jflfll Afl^. ^ÉAABBR
A^^n& ^^^fliwflB flft --($ÍÊMtí m, 1¦;'ví?3l ABk' v- 'rfoBBu W: *Í3JAfl flflV i * aSÍÍtÍSSE¦-'.'^fj Bflflfc- •¦^MWw™"""^

. flflflTT - d^Mt A\flM ¦ 'v^Jjí*'¦¦"
9 iflWj» j-^tflj IS> AUnmmmmWÊàÈlffitiíiítoi' 

^^P^M^KflflB mm ,^^^^^^^^Aa!^^^

dBI flflt fiSii iflfl'.'¦¦¦¦¦'y^S^^A A« gfl^B^flfl^^B^^^^Wflj^B. 3k ?Bn '¦it^mt-jO'-":£aW ¦ *

-','. %wj^________B^Pr:w-' K ^ÍGÈfàHFk3Wnlm' ffior_c '^ ^I^^B^AA^^^mT^BAA^H? WmjHBAAMMI

-^BflflflK -A'.'----.,:~tsggflHl ABpAA Afe- i ¦¦¦}
ÍbKme9A1 AEjflfl BflL< *"
7|hB B^a ' j^smBb '''"¦}

ABIAA WMw£¥ÈiÊ?$fâ^f&yA
^fl_flj_lg_B8__fl™P<^ ''. ]

(Reproducção do quadro dc Kaulbach)

Nascida cm 26.1.1833 cm Muenstcr, Allemanha.
Facllcida cm 28.6.1907 cm Austin, no Texas.

Filha do esculptor allemão João Adão Ney e dc dona Elisa-
heth Wèrhzé Ney. Celebre csculptora, discípula do grande artista
Christiano Rauch. Entre os seus primeiros trabalhos contam-se
os bustos de Alexandre v. Mumboldt, Jácòb Grimm, José e Ama-
lia Joachim, Varnhagen von Ense, Mitscherlich e muitos outros.

Em dezembro de 1859 o rei Geòrgè V — do Hannovre —
còriliou á Ney a tarefa dc esculpir o seu busto, e durante esse
trabalho o pintor Frederico Kaulbach a retratou, diante do tra-
balho, em porte natural. Esse precioso quadro de Kaulbach acha-
se no Museu de Hannovre. Em Franeíort sobre o Meno, a Ney
fez o busto do pbilosopho Arthur Sçhopehhaüer: Na Itália mo-ilclou, em Caprera, uma estatua de Garibaldi. Em Roma, 186f>.
o busto do papa Pio IX. Na Allemanha modelou os bustos dc
Bismarck, do rei Ludoyiço II da Bavicra, c na Inglaterra o darainha Victoria. Os bustos dc Bismarck c Garibaldi figuraram
naExposjçãó Universal dc Paris, no pavilhão allemão, cm 1867.
Ahi Elisabeth Ney foi apresentada ao imperador Napoleão, como
sobrinha do Principe dc Moskwa (o marechal francez Ney).

A formosa c a maior csculptora allcmã era casada com o me-dico e naturalista inglèz dr. jMontgomcry, casamento esse cffec-tuado na ilha da Madeira. Mas por uma de suas innumeras ex-centricidades sempre conservou o seu nome de familia.
Em Austin foi creado em honra da memória de Elisabeth Ney

um museu com o seu nome c a (pie consideram como o Mckaile todos os amantes da arte no Texas.
Qado o parentesco dc Paula Ney com o marechal Ney, o fa-moso bohemio fluminense, naturalmente também o tinha com

Elisabcíh Ney.

joven, mais tarde, realizará
grandes coisas".

Foi esse grande soldado,
esse grande patriota que
íalleceu agora em Paris
e cujos funeraes a França
agradecida cerca das mais
imponentes homenagens.

// felicidade entra e sae,
é o relâmpago que vem do
Oriente e desapparece no
Occtdenfe. Toda a terra o
vê, estremece, mas elle
passa.

Pere Lacordaikk
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a imprensa do Rio enalteceu de commenta-
tarios enthusiasticos e descreveu com pittoresco de
linguagem a cerimonia de installação da nova loja

da Companhia Souza Cruz, inaugurada no arranha-céo da
Avenida Rio Branco, esquina da rua Sete de Setembro.

A Revista da Semana offerece um aspecto de conjuncto
da própria loja, considerada como a mais luxuosa e artis-
tica de nossa principal artéria.

'•/?.,SvR.ÍíiS1jSíi?.(Í¦¦.«:• .T.SViv^v.-í;?,? í¦<• .S^íyí^S)

COMPANHIA SOUZA CRUZ
Avenida Rio Branco esquina Sete de Setembro — Rio.

E' este o primeiro arranha-céo inaugurado na Avenida
Rio Branco. Nelle instalíou a Companhia Souza Cruz os
seus serviços que occupam o andar térreo e o 9.° andar,
distribuindo-se neste a actividade dos escriptorios e mon-
tándo-se ii aquelle, conforme aspecto que reproduzimos
abaixo, a loja de venda a varejo e os seus sortidos mos-
truarios de cigarros e objectos de fumantes.
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Carlos Alfredo,
filho cio dr. Car-
los Dias de Cas-
tró e neto do
dr. Alfredo Maia
Júnior, director

da Light.

^Ês
Esther Maya,
filha do sr. Al-

fredo Maya.
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Rosinha e Daura filhas do sr. José Cabral e netas do
sr. Francisco Eugênio Leal.
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Carlos Alberto, filho do
sr. Waldemar Gomes Pe-
reira e ri. Nadir dos San-

tos Gomes Pereira.

Roberto, filho do dr.
Francisco Cortes.

(Poços de Caldas)
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Leoni, filho do
sr Haron Sle-
poi e d. Anna

Slepoi.

M

Adelaide, filha
do sé. Júlio Bais

de Carvalho.
(Campo Grande,
Matto Grosso;.
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A NOVA CHINA DESTROE AS MURALHAS

kilometros, extendendo-se por 22°, desde
98° a 120° (longitude E. de Greenwich)
ao largo das províncias septentrionaes de
Chili ( Petchili), Chansi e Chen-si. A

altura é de seis a oito metros, e a in-
tervallos tem torres de 12 metros.

A nossa gravura mostra uma das sec-
ções da grande muralha no desíiladeiro
de Nankau.

0 MAIOR "RINK' DA EUROPA
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Uma nova mostra do furor iconoclasta
que se apodera fatalmente dos povos que
renovam a sua vida é a medida recém-
adoptada pelo governo nacionalista de
Nankim contra uma das mais antigas
relíquias da China imperial. Em breve,
com effeito, começará a ser derrubada a
celebre muralha começada a construir
no século III, antes de Christo, para pro-
teger o immenso território das invasões

das hordas nômades do norte. Os pri-
meiros bastiões ergueram-se durante o
reinado de Shi-huan-ti (àrirics 221 a
200 ) reforçando as primitivas muralhas
dos imperadores Ming, durante os séculos
XIV e XV, com cortinas alinhadas
e torres de observação estrategicamente
colloca das, que serviam a um tempo para
a rápida transmissão de signaes. A grande
muralha tem uma longitude de 2.450

A formosa cidade de Budapest possue
não só o maior shatin/j da Europa, mas
o mais lindo. Collocado na proximidade
de um dos maiores parques da povoação,
occupava já uma superfície de 5.500
metros quadrados, com uma longitude
total de kilometro e meio; mas, como
fosse deficiente para o numero de amantes
do skalmg que accorrem no periodo em
que é aberto ao publico, e que vae de Se-
tembro a fins de Abril, foi ampliado o
patinadouro com outros 5.000 metros
quadrados.

Nesse magnífico campo de sports, que
se vê na gravura, será realizado este anno

o concurso em que se disputará o campeo-
nato de hqckèy sobre gelo.
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Um machinisfa de locomotiva guiando
pela primeira vez um automóvel. (<Judge).
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Didi Caillct não é uma desconhe-
cida para o Rio de Janeiro. Os c:i-
riocas já tiveram o prazer de vêl-a
em 1927, e de ouvil-a também, por-
que Didi Caillct allia â soa belleza
a graça com que interpreta os poe-
(as, e já se nos apresentou cm toda
a sua brilhante feição de declama-
dora. Virá agora ao Rio outra vez.
Não será mais a declamadora c
sim a embaixatriz da belleza
paranaense. Pôde orgulhar-se a linda
mo-;a dc haver sido escolhida em
uma terra de moças lindas ! Nesta
pagina damos varias p.>sc,< da Rainha
ila Belleza do Paraná, que irá con-
correr com as representantes de to-
dos os demais Estados e do Dis-
trieto Federal ao ti tido de "Miss

Brasil". Pôde ser que as demais
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finda a Grande Semana.
N'ella a Terra Santa avulta no
mappa-mundi, na vehemencia
da dôr, aos olhos dos christãos.

Theatro da vida de Jesus,
attráe até hoje a Terra Santa o fervor,
a curiosidade da cópia dos viajantes.

D'estes memoremos logo um, por
illustre: Loti. No incansaço de varejador
da terra, visitou o paiz sagrado de Galil,
pintou-o á penha n'um de seus múltiplos
lances de exotismo.

Visitou aquelle paiz ao hálito da pri-
mavera, quando mudo sob immenso
lençol de flores, humedecido pelo frescor
iecundante dos chuvaceiros de Abril,gor-
geiado pelo canto de pássaros sem conta,
celebrando o volver da vida num deserto
de hervaçaes, entre gramineas leves.

Ao approximar-se Loti de Nazareth
e do mar de Tiberiade, surgio a figura
de Christo, sobre o tapete infinito dos
linhos roseos, das pallidas margaridas
amarellas.

Muitos, porém, não se contentam em
percorrer a Terra Santa a sós ou na fila
de apressadas peregrinações catholicas.
N'ella ou nas cercanias fixam residência,
breve ou longa. A cada primavera ouvem
o passaredo, admiram os linhos côr de
rosa ou as margaridas cujo amarello lhes
põe oiro na pallidez.

Renan, ao traçar a Vida de Jesus,
tão crivada pelas settas da critica, viajou
pela Terra Santa. Para escrever a con-
testada obra, posta no Index, morou no
Líbano, em Ghazir, aldeiola debruçada
sobre a magnificência da bahia de Kes-
roaan, Ahi considerou Jesus, a seu modo
humano, perto da terra sagrada pelo Mes-
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Cliristopli Ainberger — "A Virgem Orando".

tre Divino na eloqüência da pregação
e na eloqüência maior do martyrio."Empreguei meus longos dias de Ghazir
redigindo a Vida de Jesus qual a conce-
bera na Galiléa e no paiz de Hur" de-
clarou Renan, que na Syria devia perder
a queridissima irmã a cuja memória de-
dicou um dos seus melhores monumen-
tos de estylo.

Isso em 1861. Ha pouco, tentando
ensaio de reconstituição histórica e psy-
chologica, outro escriptor, Aymé Guer-
rin, permaneceu dous annos na Terra
Santa, na pátria de Christo, sondando
a alma judaica, embebendo-se no espirito
talmudico, na contemplação divina.

D'ahi o recente e tão curioso Jesus
Tel Quon Le DU, paginas para as quaes
contribuíram ordens religiosas fixadas na
terra de Jesus, jesuítas e trappistas, do-
minicanos, franciscanos da Santa Custodia
e capuchinhos, ramos da arvore mclti-
centenária do catholicismo, resistente a
fundos golpes, até dos seus, rebeldes.

Estudou Guerrin Jesus in toco, acom-
panhou-o de Nazareth, onde vida teve
a prophecia do Emmanuel promettido
de Isaias, ao Calvário, onde após o mar-
tyrio os algozes julgaram ter consumido
a lembrança do martvr. Quanto dá ser-
viço á memória a série de scenas e paiza-
gens da vida e da terra de Jesus: aqui o
nascimento em Belem-Ephrata, a pe-
quenina de Miquéas; alli a vida occulta
de Christo, á sombra das palavras do
Gênesis augurando o sceptro a Judá me-
nos que não viesse o que devera ser en-
vjado ; acolá Zacarias ordenando rego-
zijo á filha de Siao para acolher o seu

j Rei, justo, salvador e pobre no dorso da
jumenta e do seu potrinho !

/ Como a mér parte da terra, desde mais
cjvijizado, nao foi o Brasil indifferente
á lembrança e aos logares da Terra Santa,
putrofa bem difficejs de alçapçar em
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peregrinação difficultosa, ainda hoje
talvez ingrata a quem viaje só.

Desde o Império teve pé no Brasil
a ordem dos frades menores da Terra
Santa, a esmolar para a manutenção da
decência dos Logares Santos.

Durante muito tempo subsistio a
ordem na rua Evaristo da Veiga, fron-
teiro ao quartel de policia o hospício
chamado de Jerusalém, humilde abrigo
dos religiosos da Terra Santa, fundado
em 1735, para o culto e para o amealhar
das esmolas destinadas ao paiz de Jesus.

Dos religiosos e do hospício foi sobre-
tudo amigo brasileiro illustre, embora
hoje tal adjectivo já seja moeda sem eu-
nho, applicado á direita e á esquerda,
sobretudo a torto mais que a direito.

O conselheiro José Ricardo da Costa
Aguiar de Andrade, paulista de Santos,
doutor de Coimbra, deputado da Cons-
tituinte de 1823, depois de o ter sido pornós nas Cortes de Lisboa, ministro do
Supremo Tribunal de Justiça, foi viajante
americano da Ásia, hospede dos Santos
Logares no cultivo lingüistico do turco
e do árabe.

Morrendo em 1846, cavalleiro professodo Santo Sepulcro, repousou em cata-
cumbadeS. Francisco de Paula. Quandoa sepultura acabou officio, receber cadáver
para restituir ossos ou sumir pó, antes
que o pó terreno do amigo dos Santos
Logares volvesse ao nada, os religiosos
da Terra Santa se deram pressa em re-
colher os restos mortaes do peregrinobrasileiro a urna de mármore depositada
no hospício carioca de Jerusalém.

Destruído o edifício, pela 
"febre do

progresso", de tantos delírios e pesadelos,transferiram-se os religiosos da Terra
Santa para o subúrbio da capital, demo-
rando hoje hospício do Santo Sepulcro
em Cascadura.

Aguiar de Andrade precedera, em 1842,
uma peregrinação brasileira de três de-
çennios depois.

Pela segunda vez no seu reinado, U.
Pedro II pedio licença ás Câmaras paraviajar, a expensas próprias, confiada a
regência do Império á princeza D. Isabel.

Partiram o imperador e a imperatriz
em Março de 1876, rumo dos Estados
Unidos, com escala rápida no Pará.

Iam á exposição de Philadelphia, com-
memorativa do centenário da Indepen-
dencia norte-americana, á sombra de
Washington o immortal.

A viagem, até hoje, popular tornou
o imperador nos Estados Unidos, onde
encorajou e poz fora de indiflerença o
inventor do telephone.

Estendeu-se a viagem imperial á Eu-
popa e á Ásia, ahi sobretudo em visita
aos Santos Logares. Emprehenderam a
excursão o imperador, a imperatriz, a
dama d. Josefina de Fonseca Costa, o
visconde de Bom Retiro, o almirante De
Lamare, os drs. Souza Fontes e Arthur
Macedo, o Dr. Herninge o missionário
padre Layinio. Acompanhava-os nume-
roso séquito, duzenías e trinta e nove
pessoas, utilizando cento e oitenta ani-
mães, liteiras, barracas de luxo e de se-
guiida classe e outras para soldados.

Comitiva variada. Alem das persona-
gens que a compunham, officiaes, sol-
dados, noventa, beduinos de lanças,
criados de ambos os sexos, cozinheiros,
moços de liteira, das bestas de carga,
pagens de barracas.

Nem faltavam o droginan, lingua ou
interprete e seu ajudante, os dous üuardy,
e um correio de viagem, o belga André.

A viagem de Jaffa para Jerusalém
era estrada de recordações, a começar
em Jaffa pela avenida das Oliveiras onde
acampara Bcnaparte sonhando no Oriente
a sua fantasmagoria do Occidente.

Para os versados em historia, da sa-
grada á profana, o trajecto offerecia en-
cantos particulares.

Apresentam-se na planície de Sarou,
vencem oito horas de caminho de Ramleh
a Jerusalém, onde entram pela porta de
Jaíla, acossados por chusma de pobres
pedinchando, vozeando a piedade.Dias depois saem pela mesma portade Jafla, correm os arredores da Jerusa-lem, de regresso ao pôr do sol, fechadas
pelos turcos quaesquer entradas tia cidade.

O imperador e os seus atravessam
noutro dia Jerusalém, alcançam o valle
de Josaphat, theatro do Juízo Final,
cuja visão, á luz de gênio, Miguel Ângelo
antecipou nas paredes da sombria Capella
Sixtma.

Descem os viajantes o valle de Josaphat
i ¦  -ii... ,_...
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até certo recantozinho. N'elle vicejam
flores, n'elle sete oliveiras, Ires mais
velhas, levantam folhagem.

Sitio de eterna memória, o monte das
Oliveiras, onde Jesus se retirou para orar
em suor, como de gottas de sangue, em
banho á terra.

Muito havia em Jerusalém digno
da attenção dos viajantes, entre os quaes
o perspicaz Bom Retiro, de tão solida
cultura geral.

Muito viram os brasileiros peregrinos
da Terra Santa em 1876 e 1877: viram
Belém, com as suas mulheres de calças
largas, longo véo estirado em branco
da cabeça quasi aos pés; Jerichó com
outras mulheres, de beiço inferior pintado
de preto, interior e exteriormente; Naza-
reth, a pátria de Jesus, edificada em
andares, de onde a vista leva alcance
a panorama immenso e onde as mulheres,
ao menos em 1876, ainda se vestiam com-
mo trajava a Virgem, modelo das siri-
gelas.

A certos logares não podia ir a impe-
(ranz, de forças e sexo a resguardar.
Assim ao Monte Thabor, ascendido a
cavallo, em cavallos do Oriente, no dizer
epistolar de Bom Retiro "acostumadissi-
mos desde os seus princípios a descer e a
subir por precipícios parecendo ter olhos
nos cascos alem de uma firmeza que custa
a acreditar-se".

Uma ou outra vez a imperatriz queria
participar das difficuldades da viagem:
teve a coragem de visitar as grutas e ca-
vèrnas dos túmulos de S. João Baptista
e dos prophetas, realizada a descida á
luz de velas, cada vez mais encarregadas
do dissipar sombras no âmago da terra.
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Vista de Na/.argth; pn(r»fl de Christo.

Mappa de Jerusalém no tempo de Christo.

Tudo nada em comparação á borrasca
sollrida pela caravana, em barracas, pro-ximas do Jordão.

A noite estrellada toda engano. Ao
longe, muito ao longe, relâmpagos dese-
nhavam a fogo na tela do horizonte
A' meia-noite súbito e formidável ronco,
luzis sobre fuzis. O echo, de triste ex-
cellencia, reproduzia o som de cada ronco,
no encontro de duas trovoadas, desjje-
jando água aos borbotões, entre vaias
de vento, sobre o tecto das barracas den-
tro das quaes entretanto não cahia pingoEssa e muitas outras scenas desdobra-
ram-se aos olhos dos peregrinos imperiaes
e seus companheiros. Todos talvez pun-
gulos pela melancolia especial própriados viajantes de logares que elles não
esperam rever, nunca mais.

Mas no curso da excursão que febres
de alegria com a chegada de cartas de
Brasil, algumas ás vezes trazendo novas,
tristes, até do óbito de pessoas caras!

Depois da Ásia ainda um pouco da
Europa, passando os peregrinos da Terra
Santa por Athenas cuja velhice vivia c
vive do dótc de gloria da sua mocidade,
pela ilha de Rhodes da qual o Colosso
applhneo era uma das maravilhas do
mundo, desrespeitada comtudò porterre-moto que mandou o Deus alto medir o
chão.

Assim os viajantes de 1876 e 1877 viram,
viram, ate o dia de pôr pé no vapor de
proa para o Brasil. Tinham corrido muito
universo, cabendo ao imperador, em
1889, chegar ao ponto culminante de
conhecer os homens.
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gênio militar da França tem dois homens, que são
dois svmbolos.: Napoleão, a águia da guerra em 1814,
e Foch, a águia da guerra cm 1914. . . Sao dois nomes
que servem clc prelúdio e epílogo de epopéas.

Ha, entretanto, nessas duas figuras heróicas o
contraste de civilizações, porque si um foi no seu tempo a
mearnação da Eu ro parque dominou com a sua espada de' Dou Juàri da Morte", ria volúpia de conquistar paizes eoppnmir povos, ò outro, um século mais tarde, foi no momento
culminante da conflagração européa o agente providencial quesalvou a pátria e afastou do mundo a terrivel possibilidade de
um flagellp maior que a própria guerra mundial a submis-

Europa e, quiçá,
mundo ao guante do imperialis-
mo germânico.

Depois do milagre do Marné
e da resistência sobrehumana de
Verdun, os exércitos aluados,
para dominar a avalanche das
massas automáticas do Kaiser,
precisavam de umíicommando
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único, de um cérebro que lhes desse o rvthmo da acção que concentrasse todos os esforços gigan-
tescos e imantasse as forças que se dispersavam. E Foch impoz, foi escolhido para a missão mais
árdua que já pesou sobre os hombros de um homem. E sob a sua direcção suprema as hostes
estupendas marcharam desde logo para o triumpho final, impellindo o inimigo formidável a sol ir
citar o armistício, cuja assignatura. aos 11 de Novembro de 1918, foi o acto mais transcendente
da historia de todos os tempos. E a quem se deve tamanho prodígio ? A Foch que. naquelle vagão
hoje relíquia, dictou aos representantes da Allemanha vencida as condições da vigília das armas...

Foch foi, assim, emulò de Napoleão, de cuja tactica maravilhosa hauriu a sua sciencia bel-
lica, que fez prodígios. Mas. sob o ponto de vista moral, Foch superou a Napoleão, porque o
seu gênio guerreiro beneficiou a Pátria num momento critico e salvou o mundo.

A França acaba de perdel-o agora. Depois de uma lenta agonia, Ferdinand Foch fechou para
sempre os olhos, sob a consternação de todos os povos, mesmo aquelles que havia vencido. A
sua morte dá mais espiritualidade á sua gloria de soldado, porque de ora avante a sua memória
será o culto de toda a França, que encontrou nesse filho predestinado a força maravilhosa que
a conduziu á victoria.-

Joanna d'Arc e Ferdinand Foch são os numes da França, os svmbolos de seu destino, os pala-
dinos ile seu triumpho.

Um milhão de almas desfilou diante de seu cadáver, collocado sob o Arco do Triumpho, no
coração da França, que é Paris.

Foch mereceu essa glorificação sublime porque, sendo até ha pouco o maior dos francezes
vivos, é agora, no lastigio de sua eternidade, o maior svmbolo da França que não morre!

1 -- 0_ grande marechal Fcrdinnnd Foch em um dos seus recentes retratos. 2 —Foch aos 10 annos de
idade. 3 — Foch cápifto. 4 — Fuli f gene d. observan Io (á esquerda do leitor) o desenrolar da offensiva
francesa ao norte de Arras. 5 — Foch em 1917. 6 — O velho Lyceu Nacional de Tarbes, onde Foch estudou.
7 — O quarto onde nasceu Foch. 8—A casa em Tarbes (Altos Pyreneus), á rua St. Louis 43, onde nasceu

Foch, aos 2 de Outubro de 1851.
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uma medalha de santo. Cabellos Compridos, prose s por um pente dc mulher; roupas variadas e um grandelenço de seda com um annel de ouro; capanga cheia dc balas e grande cinturão; relógio de ouro no pulso; muitosanneis de ouro; um punhal dc prata dc comprimento extraordinário; c um fuzil cheio de medalhas. As suasalpercatas sao grosseiras, como as dos seus companheiros.
0 grande bandido honra-se de contar cerca de duzentas mortes nas costasHa pouco, fez elle a sua segunda visita a Pombal onde já estivera em finsdeDezembro de 1928 Dessaeita, Lampeão passou calmamente, respeitando os lares. Mesmo assim, causou horror e desassocego á popu-laçao loca e das c.rcumvizinhanças, principalmente ás figuras de importância e aos ricaços, que ficaram

pelo; matto oito dias, transidos de pavor. De tudo isso, conclue-se que o Nordeste é uma faixa do solopatno que vive no abandono, a mercê da vontade e da misericórdia de Lampeão. As famílias são asgrandes soiiredoras, notadamente as que contam com filhas moças.
0 facínora tripudia sohr? o.pavor dos nordestinos promovendo bailes e cachaçadas nos locaes onde dorme

,~H°/?a"do °|ue flg?ra e,m Pai.xo' nesía Pagina, desappareceram em um ataque os dois "cabras" 
queestão a direi ta. Lampeão substituiu-os por um menino, que é o encarregado, quando o bando chega a algumalocalidade, de espreitar se ha soldados. Esse menino está a exercitar-se na pratica de matar e, quando o ini-migo e capturado, e elle quem vae matal-o, a mando de Lampeão.

í°JaíP 
•' ° SP?nde bandicio Lampeão, o terror do Nordeste, com a sua indumentária typica, os seus anneis e as suasneda]has na época em que ,n,Ç,ou as suas incursões. Ao centro : Lampeão, ha dois annos, entre os TaSnoras do seubando. Em baixo : photograph.a fe.ta á passagem de Lampeão pela villa de Pombal, em dezembro de 928 Vêem semarcados : 1 — Lampeão. 2 — 0 seu irmão. 3 — 0 seu cunhado. 4 — 0 seu secretario. 
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IÁMPEÃO 

continua a ser o es-
pantallio dos sertões l.nui-"^ leii-os, a despeito dos claros

abertos nas fileiras dos seus pares,
esse bando de salteadores e faci-
noras que lia annos vêem èrisari-
guentando o nordeste. De cá de
longe, temos a impressão de que
ha qualquer cousa de misterioso
nesse chefe de cangaceiros, jamais
reduzido á impotência pelas poli-
cias dos Estados que, a dar-se
credito ás noticias, lhe vão no
encalço. Lampeão 6 intangível e
mais invulnerável do que Achilles.

0 famigerado bandoleiro dos
sertões nordestinos tem um typo
característico. Lampeão usa um
grande chapéu, tendo á frente
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$ra /?./e/ia canicula de Março de 1889, só se ouvia um gritolancinante: "água! água!. . ." Havia seis mezes que não corria uma
só golla das bicas da cidade, e o povo já bebia águas publicas,
para não morrer de sede, emquanto os ricos pagavam a 500 réis
a lata ou a 20 réis o copo da Chácara do Vintém.

Afinal, veto a revolução republicana — cujo rastilho leve ini-
cio e/n: um comido do Largo da Lapa — por o governo em sobre-
salto, fazendo até o Imperador descer de Feiro polis. Reunida o
ministério, abriu-se concorrência para o supprimenio do preciosoliquido. Das propostas, a que menos tempo pedia era de oito mezes.
havendo algumas de um e dois annos! Ê orçavam por milhares
de contos.

Era então vagamente conhecido nas Escolas Poli/iechnica ,
Pedro II uni lente que, aos 18 annos, já dirigia duas disciplinas;
mas nas escolas onde ingressava era conhecidissimo pelo concurso
excepcional que fizera aos 14 annos. Era o dr. Paulo de Frontin.
E elle disse: "Dêem-me oitenta contos apenas e a Estrada de
Ferro Rio d'Ouro com dez trens especiaes diários, para materiaes
e trabalhadores; dêem-me o ielegrapho, viveres e pessoal, e em seis
dias darei de 10 a 14 milhões de litros d'água, diariamente, á
população e nunca mais faltará água na Corte'.

Tão phanlastica era a ajfirmação que o ministério todo
se oppoz. O imperador, porém, mandou que se deferisse o
contraio da "água em seis dias'.

O dr. Paulo de Frontin partiu immediatamente com os
genheiros — Paranaguá, Carlos Sampaio, Carvalha es e outros

V-fV ~anmvermm
da "aqaa, em, seis dias
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e 24 horas depois raiam, a dj/namile, montanhas e jequilibás, para
darem passagem aos rios que deviam dar os 14 milhões de litros pro-
meti idos. O trabalho — dia e noite — era çi/clopico. Cerca de dez mil ira-
balhadorcs mourejavam com ardor a sessenta, f^ilometros do Rio, nas inhos-
pilas regiões do Ciapi-Açu, na serra dos Órgãos.

Ao S° dia, o trabalho chegou ao auge, e ao 6o, ás primeiras horas da
manhã, corriam já tres rios caudalosos que ao meio dia de 24 de /Março
de 1880 traziam á Corte não os 14 milhões promeltidos, mas 20 mi-
Ihões de litros d'água. -... ,

O grande engenheiro cumpria a sua palavra, tornando-se um bene-
mento para a população do Rio de Janeiro.
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1 — A água cm seis tlúis. (Da revista
ILLUSTRada de Ângelo Agost^ni). 2 —

Photographia feita em 24 de Março de
1889, no momento em que começava a cor-
rer o precioso liquido. Vê-se assignalndo o
eminente dr. Paulo de Frontin.3—A inau:
guraçãodo retrato dograndeengenheiro na
Inspectoria de Águas e Esgotos, em com-
memornção á passagem do <0." anni-
versario do feito memorável. O eminente
homenageado está na gravura, entre sua
exma. filha e o dr. Belfort Roxo,

director da Inspectoria.
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O stadium do Fluminense F. C. foi theatro, no domingo ultimo,
do prélio da beleza organisado por "A Noite", para escolha da
Senhorinha Rio de Janeiro. Os jornaes dos Estados secundam
o victorioso vespertino carioca, promovendo a eleição das repre-
sentantes de cada pareella da Federação, afim de ser, entre todas
as selecciomuias, escolhida a que representará o Brasil no con-
curso mundial de Galveston. Encimando a pagina, as mais vo-
tadas em cada bairro do Rio. Ao lado, as escolhidas pelo jury :
senhorinha Olga Btrganiini de Sá. senhorinha Gonsuelo Galvão.
2."; senhorinha Ruth Gama e Silva. 3>, e senhorinha Laura
Suarez, 4.". Em cima: a pintora sra. Sarah Villela de Figueiredo,
do iury, pondo na senhorinha Botafogo a faxa de Senhorinha Rio
de Janeiro. Em baixo: as collocadas em 2."log;.r em diversos bairros.
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A Espanha dç Ramon Franco excedeu-se a si própria, mandando-nos. nas asas de "Jesus dei Gran Poder" os dois já gloriosos aviadoresJimenez e Iglesias, que em 44 horas dè voo ininterrupto ligaram a Ibéria ao Brasil, fazendo 6 546 kilometros^' Pensavam os dois dominadoresdosares na realização do percurso Sevilha-Rio. A falta de gazolina obrigou, entretanto, o "Jesus dei Graíi Poder" a aterrar na Bahia ás10.3* minutos de terça-feira ultima. A' hora em que cncular a "Revista da Semana" certamente o Rio de * Janeiro terá recebido condignamen te
, os representantes da energia immortal da rara espanhola.1 — Os cap.tães Igjesias e Jimenez junto do seu glorioso avião, em Sevilha. 2 — A benção de "Jesus dei Gran Poder" por d. Ilduain, arce-bispo de òevilha. 3 — S. M. a rainha D. Victoria de Espanha, na benção do apparelho, no momento em que quebrava sobre a helice do aviãolima garrafa dc vinho dc Jcrez. 4 ~ Os capitães Iglesias e Jimenez explicando ao rei Affonso XIII o mecanismo do aynparelho. 5'— O capitãoIglesias c o rei dc Espanha a líofdo do "Jesus dei Gran-Poder". .. fí
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Anniversarios

< iVo dVtf >tf — as senhoras Villar Bra-
sil, Martins Costa e Souza Rangel ;
as senhorinhas lida tle Paula Autran
e Julia Moritz Hauer.

No dia 51 — a sra. Olga Moret; as
senhorinhas Ophelia Pereira de Souza,
Lucy de Vasconcellos, Lourdes Gustavo
de Freitas, Jurandyr Cardoso e Lucilia
Eduardo de Faria ; a menina Heonir
Tosta Silveira; o dr. Helvécio Gusmão;
o notável litterato e acadêmico conde
de Affonso Celso ; o jornalista Marques
Pinheiro; a graciosa Déa Smith de Vas-
concellos; o festejado theatrologo Re-
nato Vianna; o sr. Martinho Lauriére,
nosso antigo companheiro.

No dia 1 — -as senhoras Avellar Bran-
dão; Maria Victoria da Costa Corrêa e
Porfirio Lodi Batalha; as senhorinhas
Julieta Amorim Caldas, Zizi Firmo
Moura, Alfredina Ravasco; o deputado
Arthur Lemos; o dr. Orlando Rangel;
o coronel José Ávila Raposo.

Np dia 2 — a sra. viuva Tito Augusto
Portocarrero; a senhorinha Dina de Oli-
veira Mello; a menina Edith Zagari Lei-
tão; o dr. Lemgruber Filho; o marechal
Luiz Barbedo, figura do maior realce
no Exercito brasileiro; o dr. Antônio
Passos; d. Aquino Corrêa, arcebispo
de Cuyabá e membro da Academia Bra-
sileira, vulto notável da Igreja e dasle-
trás.

No dia 5 — as senhorinhas Zelia da
Graça Autran, Martha Helena Caldas,
Laura Unzer e Carmen Paes Leme; o ca
pitão de mar e guerra Huet Bacellar; o
dr. Lauro Muller Filho; o sr. Ricardo
Salermo da Silva Siqueira.

No dia 4 — a sra. Helena de Medina;
as senhorinhas Etelvina Mattos, Silvia
da Silveira e Luiza de Campos Mello; os
drs. Solfieri de Albuquerque, Olavo de
Araújo Góes e Armando de Oliveira; o
barão do Cabo Verde; o nosso confrade
Agenor de Carvoliva; o dr. Francisco
Sa Filho, deputado federal; d. Duarte
Leopoldo, bispo de S. Paulo, illustre
orador e escriptor de mérito, membro
da Academia Paulista de Letras.

No dia 5 -—ás sras. Vicentina Neiva de
Figueiredo e Antônio O' Reil; as senho-
nnhas Dulce Rodolpho Baptista, Bea-
triz Fernandes, Maria Luiza Maurity;
Celina de Miranda Corrêa e Cecilia
Braga; o ex-presidente Alfredo Backer;
o almirante Oliveira Sampaio; o deputado
Augusto de Lima, que é também figura
de relevo na Academia Brasileira; os
drs. Carlos Eiras e Arthur Seixas; o
sr. Virgílio Vidal Leite Ribeiro.

Noivados

- a senhorinha Tudinha Ferreira Go-
mes e o sr. Antônio José Pereira das
Neves;

a senhorinha Judith Nunes Ramos
e o sr. Frederico Pitanga;

—¦ a senhorinha Leonor de Gouveia
Queiroz e o official do ExereitoHVewton
de Lima Braga;

a senhorinha Judith Salviano e o
sr. Carlos Henrique Gusmão.

Casamentos

a senhorinha Branca Maria de Leoni
e o dr. Eugênio Rodrigues de Souza;

*"-= a senhorinha Maria de Lourdes de
Abreu Leclerc e o sr. Francisco BastosRibeiro;

a senhorinha Corina Pego Flores
e o sr. Egas Muniz Balsemão;

a dra. Janvra Moreira Senna e o
dr. Rodolpho A. Kussá;

a senhorinha Zulmira dos Santos
e o sr. Edgard Augusto de Faria;

—- a senhorinha Iracema Pinto de Al-
meida e o dr. ívar Costa Rodrigues;

— a senhorinha íolanda Mattos e o
tenente Hermano Joppert,

Diplomatas

Deixaram esta capital com destino
á Europa o dr. A. Saboia, cônsul do Brasil
em yi.enna» que aqui se achava em gosode férias, e o dr. Ildefonso Navarro Lei-
tão, vice-cônsul do Brasil em Cherburgo.

Para Stockolmo seguiu o dr. Arminio
de Mello Franco, ministro do Brasil na
Suécia.

Tomaram parte nessa inesquecível
reunião, além do casal Guarderas e dos
homenageados, os srs. Rodolfo Nervo,
ministro do México rio Paraguay ; sra.
Herminia Collor; sr. Friederich Ried,
conselheiro da legação da Allemanha, e
senhora Ried; senhorinha Vera Mello
Franco de Andrade ; barão Segismund
von Bibra, secretario da legação allemã.
OS QUE VIAJAM

Chegaram ao Rio: — o sr. Joseph L.
Jones e senhora, procedentes de Buenos
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O ministro Mello Franco tomou pas-sagem pelo Cap Arcona.

A senhorinha Yvonnc Freitas, representante dc Barretes, acclamada Senhorinha S Paulo „„concurso a que se procede em todo o Brasil para escolha da mais linda Brasileira, que" aUalveston disputar o sceptro da belleza mundial.

Aires; o jornalista Dario de Almeida,
chegado da Allemanha; o dr. Christovãô
de Camargo e familia; o tenente-coronel
R. H. Steven. ckejado da Europa; o
dr. João Pessoa e familia, que vem da
Parahyba; o deputado Eurico Chaves e
senhora, vindos de Pernambuco.

Deixaram o Rio: — o dr. Júlio A.
de Lima, que vae ao norte do paiz; o
sportman Geraldo da Fonseca, que vae
para Bello Horizonte; o dr. Álvaro Bo-
milear, para o Ceará; o sr. Francisco

Transcorreu muito elegante o almoço
de despedida que o ministro do Equador
e a sra. Guarderas offereceram ao sr.
Arminio de Mello Franco, representante
diplomático do Brasil na Suécia e ao sr.
Edmund Rhemberg, encarregado de ne-
gocios da Allemanha, que partiram paraa Europa.

da Silva Rosa, que se destina a Peruam
buco;odr. Aloysio Menezes Greenhalgh,
para S.Paulo; o dr. Cândido de Campos,
director de A Noticia, que foi á Europa,
em viagem de recreio; o sr. Nestor Moura
Brasil, em viagem de recreio, também
para a Europa.

Veranistas

Acha-se em Águas Virtuosas, com sua
familia, o sr. coronel Randolpho Penna
Júnior, proprietário e capitalista resi-
dente nesta cidade.

Para Caxambá: — o dr. Agenor de
Roure e familia; o dr. Jesuino Carlos
de Albuquerque e familia.

é
Para S. Lourenço: — o dr. Álvaro

Moutinho e familia.

Para Cambuquira: — o dr." Oscar
Cunha; o sr. Francisco Adamo e familia.

*

De Thcresopolis: — a senhora Octavio
Mangabeira e sua filha, senhorinha
Edila Mangabeira.

Cha' DAS BONECAS

Promette alcançar o melhor dos êxitos,
pelo movimento e trabalho que vem
sendo desenvolvido em seu favor, a linda
festa que se intitulou Chá das Bonecas
e que se effectuará no próximo dia 3
de Maio em beneficio do Abrigo Thereza
de Jesus, nos salões do Botafogo F. C.

As senhorinhas que servirem o chá
e se acharem vestidas de boneca concor-
rerão a trez valiosos prêmios.

O jury será formado por jornalistas
e tomará parte também a poetiza d. An-
na Amélia Carneiro de Mendonça.

Bailes de Alleluia

Para hoje acham-se annunciadas tres
lestas muito formosas.

São tres magníficos bailes de Alleluia,
nos aristocráticos cercles: Bandeirantes
do Brasil, Fluminense e Praia Club.
Cada qual decorou com mais gosto e
belleza a sua sede e reina muita ani
mação por essas finas reuniões.

Ca rn ET

.11eu amigo:

O mundo ca/holico revive nos seus ritos
a tragédia formidável de Jesus, edijicadora
dos seus mais sol idos princípios.

Revive os grandes exemplos de humil-
dade, de estoicismo e de fé pela redempção
da humanidade.

Genuflexam-se as almas numa flores-cencia de boas intenções, diante da gran-deza desse sacrifício.
Alas tudo desperta numa apolheose dealegria ao grito compensador das At/etuias.
E™ .<!l«»il<><>' corações por este mundo

de Christo a semana santa é eternal l
Jamais se ajasla a lousa em que fazemas desesperanças para a gloria duma Re-surreição. Vivem obumbradas ao peso dacruz do seu deAino, bebendo no cálice daresignação o elixir revigorador para que se

cumpra a jornada que termina no Go/qo/ha.
/'- na Páscoa que tudo se perdoa] Per-

doemos, pois, em primeiro logar a nósmesmos que, inimigos inconscientes, nos
i n\0S 

como Ju'fo-r e lemos a cobardia
de 1 ítalos. Perdoando e perdoados, senti-
mos a alma leve como um sonho feliz.

E é deste ambiente Iranquitío e beatijíco
üuc lhe manda as melhores saudades a

Jlaria de Lourdes.

t
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"mulher instruída é mulher emancipada

Josephina Alvares (tf Azevedo

HA 

males que vêem para bem. Não ha duvi-
das. Os males não os contarei eu. Mas o
bem se me apresentou na surpreza incom-
para vel de encontrar uma grande e nobre
alma feminina, hoje inteiramente esquecida

e quiçá injustiçada.
Por via dos males cahiu-me ás mãos curiosas um

livro datado de 1878 — Mulheres celebres. Com
o sub titulo Galeria illustre.

Destinava-se, ha cincoenta annos, á propaganda
da mulher e era assignado por Josephina Alvares de
Azevedo.

O nome da autora, que nelle perfilava alguns vultos
de mulheres famosas na Historia, o filiei immediata-
mente ao do gênio da Li/ra dos vinte annos. E nessa
persuasão, admirada de verificar tanto talento e tanta
energia ignorados, busquei-lhe a obra, apaixonada-
mente.

Encontrei mais um livro — Emancipação da mu-
lher—1889. E na Bibliotheca Nacional uma revista
semanal por ella fundada — A FAMÍLIA — onde an-
nunciava um terceiro — Retalhos—e um retrato.

Esses documentos históricos integram Josephina
Alvares de Azevedo no logar exacto que a sua obra
social lhe confere — o titulo, que só a ella cabe, de
precursora do feminismo, nó Brasil.

Não pode haver duvidas a respeito. Li os qua-
renta e tantos números de A FAMÍLIA. Li os seus dois
livros. Procurei, indirectamente, a professora d . Deo-
linda Daltro, para comparar datas, e o opusculo que
a illustre senhora me enviou — inicio DO feminismo
no brasil (l.a parte) com o sub-titutlo subsídios
PARA a historia—de sua autoria prova que d. Deo-
linda Daltro foi uma innovadora no regimen educativo
da mulher, iniciando o ensino de artes e prolissões, as
exposições pedagógicas ainda no Império, no paço da
illuslrissima Câmara Municipal desta cidade. Nos ulti-
mos dias da monarchia a sua actividade, conforme
ella própria conta, era como professora, orientando o
ensino mais para o civismo pratico e objectivo. O pe-
riodico de livre idéa — A J'erdade — por ella fundado
data de 1902. Não me poude assim provar ter sido a
que lançara o primeiro grito pela emancipação política
da mulher. A prof. Daltro tem o mérito, e grande,
de ter sido a primeira a dar inicio A emancipação
feminina no Brasil com um partido organizado, com
finalidades nitidamente definidas em pugnas eleiloraes,
em 1909. Mas não foi a precursora. Isso, não. Toca
essa gloria a Josephina Alvares de Azevedo, simples-
mente.

Num dos derradeiros números de A família, assi-
gnalei esta declaração de uma das suas collaboradoras,
a poetisa Narcisa Amalia, em carta dirigida a Josc-
phina Alvares de Azevedo:"Supponho ler sido eu, no Brasil, quem primeiro
ergueu a voz diamante contra o estado de ignorância e de
abatimento em que jazíamos, em artigos que denominei
A mulher no século XIX e A emancipação da mulher'.

Semelhante declaração prova que, nesse parti-
cular, caberia a Narcisa Amalia ter sido a primeira a
clamar contra o estado de ignorância e de abatimento
cm que jazia a mulher.

E adiante: "Cavalheiros da imprensa paulista, sob
pseudonj/mos jemininos, disseram que as fuinhas opi-
niões eram hauridas c/n livros cuja leitura importava
em altentado ao pudor da mãe de família P

E além: 'A . .ao vir a onda mergulhei para deixar
passar o vagalhão de protestos. . ." "mas colheu-me a
nevrose cardíaca inulilisando-me absolutamente para as
pugnas incruentas mas extenuantes da imprensa , De-
duções insubstuitiveis desses trechos da autora de Ne-
bulosas: apesar de ter sido a primeira a insurgir-se con-
tra o estado de servidão da mulher, não foi a primeira
a levantar o grito por sua emancipação política . Tel-o-
hia feito, talvez, mas confessa que a nevrose cardíaca
inutilisou-a absolutamente para as lutas da imprensa.

Não chegou pois a abrir luta, nem mesmo até
a defender os seus dois artigos platônicos, reprimindo
o vagalhão de protestos.

Não teve persistência no ideal, não teve program-
ma, não convenceu, não batalhou. Foi um brado per-
dido no meio da indifferença explicável das mulheres
e dos preconceitos egoisticos dos homens.

Explicável porque, se a simples publicação de
dois artigos sobre essa questão, feitos com a elegância
e a intelligencia de Narcisa Amalia, foram attribuidos
a "opiniões hauridas em livros cuja leitura importava
cm attentados ao pudor tia mãe de Íamilia" é lacil
imaginar-se de que dynamismo de acção e de coragem
precisou Josephina Alvares de Azevedo para aberta-
mente pugnar pelo ideal político, escrevendo livros,
servindo-se das maiores forças de divulgação, no paiz:
da imprensa e do theatro. para onde compoz uma
comedia—o voto feminino—representada com geraes
applausos no Theatro Recreio Dramático, do Rio

As suas cogitações sobre a mulher vinham em li-
vro, de 1878, ha meio século, portanto. Era um tra-
balho preparatório. Outros viriam depois, vigorosos.

Ella era pernambucana; mas, ao exercer o jorna-
lismo. ha doze annos se ausentara daquella província
e vivia em S. Paulo como professora. Acompanhava

as conquistas femininas, na America, de onde recebia
revistas e jornaes. Mantinha relações com as mulheres
illustres de seu tempo e anhelava para suas irmãs,
no Brasil, a igualdade de direitos. A emancipação da
mulher ha dc ser uma conquista da civilização americana,
aflirmava. Não podia, entretanto, ignorar que uma
nação escravocrata, onde a senzala desafiava muitas
vezes os próprios lares, com uma percentagem de anal-
phabetos de causar angustia, não podia ignorar que
o passo inicial para o triumpho deveria ser, pois, a
solução do problema da educação da mãe de família.
Mulher instruída é mulher emancipada, aflirmava ella.
E as mais instruídas, continuava, naquelle tempo re-

iX!

closePHiNA Alvares'de Azevedo

cuado," sabiam mal o portuguez, o j rance,:, arifhmelica.
desenho, catdó, e muilo mal arrumar a casaP

Não ousavam erguer o olhar para ideal algum
extra-muros domésticos, presas que deveriam achar-se
aos botões despregados das ceroulas dos maridos.
As mais peritas em reajustal-os e a lazer doces —

podiam gabar-se de ser verdadeiras donas de casa.
Havia, c certo, reaes intelligencías, mas sem um

A FAMÍLIA
REVISTA SEMANAL

fli
COLLABORADORAS

Analia Franco, Maria Zalina Roliui, y
Jk lgnòz Sabino de Pinho Maia, Carmeu. Freire (Baroneza r&
¥ de Manianguapo), Adelia Barros, J»
O. Mariana da Silveira, Mlle. Ronnòtte,- @
ilíi, jirum Kjwwwij 1'nnliim.iW. iii> iijfrfljfo$tt» de Moraes, à
f 

15^*" • iMra Rodrigues e Doutora MbeTÍffllón |

9é

r*-»*-w-.-»¦-

-CSSXaSTATTTKAO

Capital anno. ¦ .••••>. • • • • • • • • 12S000
Interior • . • • •. -. V 15S000

RIO DE JANEIKO*

núcleo exaltador desses valores, sem um scenario onde
a eloqüência ou a poesia se mostrassem tnumphantes.

Foi nessa época, em dezembro de 1888, que em
S. Paulo, na tvpographia União, no Largo 7 de Se-
tembro, surgiu o primeiro numero-programma de
A família, lançado por Josephina Alvares de Azevedo.

Era uma revista de oito folhas, formato in-folio,
tendo como gerente Francisco Dias de Barros, filho
de Gaspar Dias de Barros.

O frontispicio dizia ''Jornal literário, dedicado á
educação da mãe de família".

Redactora: Josephina Alvares de Azevedo. Coi-
labpradoras: Analia Franco, Maria Zalina Rolim,
lgnez Sabina de Pinho Maia, Carmen Freire (baro-neza de Mamanguape), Adelia de Barros, Marianna
Silveira, mlle. Rennotte, Maria Ramos, Paulina A.
da Silva, Emiliana de Moraes, Alzira Rodrigues e
dra. Isabel Dillon.

A esse nomes juntaram-se depois outros mais
illustres: Narcisa Amalia, Revocata de Mello, Presci-
lina Duarte, Maria Clara Vilhena da Cunha,' JulietaMonteiro, Amélia Rodrigues, Adeliná Lopes Vieira
e Julia Lopes que, então, publicava alguns contos do
seu livrinho "Contos infantis".

Todas essas pennas femininas dedicavam-se á
poesia, ao conto, á dissertação sobre assumptos edu-
cativos ou lvricos. Josephina Alvares de Azevedo,
não. Era do artigo de fundo, da política, dá polemica,de todos os ideaes feministas.

Ella era antes de tudo uma jornalista, pri/nus
inter pares, a heróica e denodada jornalista, como a cha-
maram, certa vez, com justiça. E a sua penna de jor-
nalista, máscula, desassombrada, audaz, dizia em o
numero programma: Farei uso da imprensa, escolhendo
de preferencia a bella cidade de S. Paulo para ahi dar
a luzá modo Ia publicação que lem por titulo A FAMÍLIA.
Eu represento simplesmente uma convicção e u/n esforço,
nada mais. As novas doutrinas impõem-se acima de
tudo pela Jorça mysteriosa da imprensa. A imprensa,
quejultnina o erro, lambem despe/ia ás consciências ador-
meadas. Porque cila êçomo o raio que jende a rocha e
perfura o chão. E ha, efjectivamenle, um grande, erro
a fulminar. A consciência universal dorme sobre uma
grande iniqüidade secular - a escravidão da mulher.

E com esforço) convicção e talento sustentou,
entre as maiores difiiculdades materiaes, o seu jornal
durante dois annos.

Um acontecimento naquella época, A família.
A imprensa de S. Paulo e a do Rio ergueram una-

nimes louvores á iniciativa de Josephina: Diário Mer-
cantil, Correio Paulistano, Gazeta de Bocaina, o Igua-
pense, A Gazeta de Rezende, A Tribuna do Norte, .
Diário do Commércio, O Paiz. O único naquelles
moldes. E assim affirmáva o Federalista: Neste gênero
é o primeiro que nos apparece, c de um modo tão cor-
recto que faz honra ás suas disíinctas collaboradoras.

Adoptara o lemma "Veneremos a mulher -- San-
tifiquemol-a! — - Glorifiquemol-a !", phrase de Vietor
Hugo.

Mas, como atrás de seu programma educativo
trazia o ideal político, retrucou um delles, a Província
de S. Paulo: "Permitia-nos, 

porém, que humildemente
lhe digamos que a mulher para ser venerada, glorif içada
e sobretudo sanlijicada não deve compelir com o homem
na "direcção do Estado" c em muitas outras cousas mais
como V. Exciq. sustenta e quer1.

Foi sustentando suas idéas e querendo-as com
ardor, claramente, publicamente, que a precursora do
leminísmo, entre nós, escreveu os mais bellos artigos.
Artigos que hoie as feministas não teem tido animo de
subscrever. Artigos clamantes, cerrados de lógica e de
bom senso.

Num delles declarava, sem contestação: "Posso
dizer com orgulho que ninguém com mais enlhusiasmo
e amor te/n tratado do meu assumpto, no Brasil — a
emancipação da mulher".

Era assim que talava. Concisa, sem artifícios,
sem receios. "Queremos o direito de intervir nas eleições,
de eleger e se/' e/ei/as como os homens, em igualdade de
condições".

A questão loi agitada em Minas Geraes.
Duas senhoras requereram a inclusão de seus

nomes no alistamento da parochia de Barbacena e,
depois do despacho favorável do juiz de direito da
comarca, foram excluidas do alistamento em accordão
da Relação de Ouro Preto.

Josephina vem á lida com um artigo admirável,
onde estabelece a premissa: 

"O lógico, dizia, é que a
mulher—emancipada peta intelligencia e pela razão —
é igual ao homem em valor moral e, portanto, igual a
elle perante a lei. Mulher instruída é mulher emancipada.
O direito de votar é um direito dc escolha, e todos que
possuem o necessário critério de escolha devem possuir
o direito dc voto".

Quando a Constituinte, tratando do assumpto,
e o governo, resolvendo-o, não considerou nem oppor-
tuna nem conveniente qualquer innovação na legisla-
ção vigente no intuito de admittir as mulheres sut' ju-
ris no alistamento ao exercicio da funeção eleitoral,
os jornaes se oecuparam da questão que ella classi-
licou de "a maior extorsão de todos dos tempos".
E chamava, em bello e vehemente artigo, a mulher
para a propaganda no lar e na sociedade "acerrima",
explicava. "Basta de pieguices e de razões de cabo de
esquadra contra os nossos d reitos, contra nossas opiniões,
contra a nossa liberdade".

Eram vinte e um os membros da Commissão da
Constituinte. Sete, apenas, votaram a favor. Estava
perdida a causa. A obtusidade parlamentar sempre
foi inalterável. . . E ella vinga-se: "Por si sós, os ho-
mens nunca fariam grandes cousas. E no emtanto somos
as depositárias dos mais sagrados thesouros em que os
homens jazem residir a sua felicidade: a honra no amor,
a crença no bem e a fé na esperança
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A opinião que formava dos congressistas de então
e a que ainda hoje elles merecem: "Mo sei se os nossos
congressistas estão ao corrente da profunda transformação
social (/ne se vae operando na Europa e, principalmente,nos lutados Vnidos: a emancipação da mulher; sei ape-
nas que o ãtrazo dos homens no Brasil, ha questão Irans-
cendenle que se discute c tão grande, que seria dijjicil
vencer o preconceito infantil que files alfestani a cada
momento, julgando-nos inferiores e consequentemente
incompatíveis com Iodos os direi/os civis" .

Eis a linguagem de que se servia. E, para ser assim
tão forte e tão inflexível em suas convicções e em suas
idéas, nada temeu, nem podia temer. Aos que em
publico procuraram arrastal-a ao ridículo, respondia
no mesmissimo tom. Foi polemista, e irinumèras vezes
viu-se obrigada a pingar os ii.

Lutando, agindo, cuidando de todas as questões
que se prendiam á manutenção da revista, sustentou-a
em S. Paulo até o numero 33, Aquella capital lhe dava
somente duzentas assignaturas. Ella previu que não
poderia manter o que o Correio Paulistano classificava
de verdadeiro milagre no meio provinciano em quevivemos e transferiu-lhe a sede para a Corte.

~ E.,"e7!tes termos justificava-a, não sem certa dece-
pção: Mão lia quem desconheça a larga somma de sacri-
Jtetos a que obriga a manutenção de um jornal por pequeno
que seja. desde que sejam respeitados o seu programma, assuas doutrinas, as bases moraes sobre as quaes se edificaessa cotttmna precisa para o adiantamento social".
E alem: Não. querendo de prompta estabelecer a sede
de A família na Corte, escolhemos a capital de S. Paulocomo uma das localidades mais aptas porá conter em s*useio esse principio de educação e de progresso. Sãodecorridos seis mezes de inauditos esforços, de lulas lita-nicas, de^ dissabores continuas porque a capital de S.
jau 

o não soube ou não quiz coroar nossos esforços,
jactlilando-nos também elementos de fida. Na CóricA FAMÍLIA manterá o seu programma primitivo"Installou a redacção da revista na srua do Se-nado, 4o.

Foi bem acolhida. Permutava-a com ôl jornaesinclusive Las Noticias Ilustradas" de Buenos Aires'Publicou pequenos annuncios, chegou mesmo a redu-zirdeoitò para quatro folhas. Intensificou o programmaeducativo, estampando conferências, conselhos ásmães, sentenças de Fénelon, Napoleão, Aimé Martin",
Mme. Remusat. Completava-as com estatísticas sobreo movimento feminista no mundo civilizado e pro-gressista. Sente-se que ella queria rapidamente attin-

gir a emancipação pela educação. Será um capitulo
a parte que eu lhe dedicarei. Por emquanto me absorve
a alegria de trazel-a á luz dos dias que correm, teste-
niunhas da victoria quasi completa do ideal feminista
que ella encarnava, brilhantemente, no Brasil, com abelleza integral de sua obra de precursora incontestável,
com a vantagem única, não suplantada, de íer sido a

primeira jornalista militante, proprietária de um pe-riodico especializado e cujas paginas abrira a todas as
mulheres superiores, livremente.

Emprehendeu uma excursão ao Norte para 
"obser-

var o si/stema de educação a p pi içado ás meninas" e teria
ido ás Republicas do Prata e á Europa se o meio aca-
nhado do paiz não a obrigasse a fechar as portas de
sua publicação.

Km trajectoria victoriosa até ao Pará, enviava á
revista artigos sob os titulos "O direito de voto", "A
mulher forte", "A mulher no sec. XVIII". Em Per-
narribüco, editou um numero especial com o seu re-
trato e o de Maria Amélia de Queiroz, notável aboli-
cionista. De volta, retomou a actividade no jornalismo.Sob o nome de Zela abriu uma secção de critica
literária ( severa critica que, com imparcialidade e de-
hcadeza, externava estudos sobre as composições em
prosa e versos ) "Fim de columna" — secção humoris-
(a ... 

ç 
"Galeria especial" destinada á divclgação dos

mais illustres nomes femininos do tempo.
Occupou-se de outros assumptos sociaes de quemais tarde tratarei: a questão do divorcio, o casa-

mento civil, a fundação de Clubs de Senhoras. O re-
soltado pratico dessa campanha interessantíssima, a
primeira que uma mulher fazia no Brasil, em torno
da emancipação feminina, demonstra ella própria no* numero 44, commemorativo do segundo anniversario
da revista quando diz: "Se muito não lem alcançado
para a causa que defende, muito entretanto tem lutado em
prol dos direitos da mulher. Com esse dcsideralum — o
de advogar a causa de nossa emancipação, surgiu esta
folha (31 de Dez. de 1888). Generalizando totalmente no
principio social—a emancipação da mulher—Iodos os queconcorrem ao novo estado a que aspiramos, tenho man-
lido na imprensa a posição que julgo devida e competente.

Felizmente, temos visto que já se concede á mulher
alguma cousa mais do que então. ./' sua capacidade abre-¦re campo necessário para além da esphera acanhada
em que era mantida, preconceituosamenle, para agir
como ser completo, in/el/ectuaf, moral e materialmente
considerada. Isto já é uma grande conquista."

Inlelizmentc ainda não pude completar a investi-
gação sobre a vida de Josephina Alvares de Azevedo

Depois de 1889 não mais encontrei vestígios pú-blicos de sua obra. E ha cinco mezes que me empenho
nesse trabalho^ Representantes da familia Alvares
de Azevedo não sabiam sequer de sua existência
Chegaram alguns a suppol-a bastarda. Outros foram
alem. Pelas paginas da revista por ella fundada,
verilica-se que era esposa e mãe, professora em S.Paulo, jornalista, escriptora, poetisa, comediographa,
polemista, precursora do feminismo em sua" terra.
Títulos que valem mais do que os de nobreza, porquesão os da intelligencia.

Em o numero 13 de A FAMÍLIA, quando certa vez
loi obrigada a vir á Corte, declara textualmente: "Tive

a honra de ser recebida por S. Al. o Imperador, o qual,depois de conversar commigo a respeito do meu fallecido
primo o poeta J/vares de Azevedo, declarou-se proléctorda minha revts/a, e louvou-me pela missão que tomei sobremeus hombros. Dahi dirigi-me ao palácio de S. A. a1 nnceza Imperial, a qual tomou um regular numero deassignaturas com que protegeria a minha publicação".Declarava-se, pois, numa noticia dessa ordem
prima de Alvares de Azevedo. E' quanto lhe sei dafamília. Entretanto já foi dada, ha pouco, em confe-rencia publica, no Rio, como irmã delle e como havendoescripto a comedia de critica o voto feminino, (|Uaml0a lez como propaganda de suas idéas.

Admirável que ninguém a houvesse estudadoem suas obras e em seu jornal. Admirável que os illus-res descendentes do grande Poeta paulista não a con-tem em sua arvore genealogica, não se recordem ounada saibam de sua vida nobilissima - uma trajectoriade luz sobre o "estado 
de ignorância e de abatimentoem que jazia a mulher".

Ella foi invulgar por seus ideaes, seu talento, suacoragem. Escrevia num estylo vigoroso, claro, semart.l.c.o, sabendo dizer "las cosas a las caras", comocon vinha . Quando J ulia Lopes principiava a escreverm e Ia, por seu prestigio immenso, congregava em tornoda finalidade de A família os mais festejados nomeslemminos do Brasil.
Foi uma força incontrasíavel no meio. E apagou-se. E loi esquecida. Até pelos seus. Até por aquellas(pie hp;e empregam o precioso tempo em convenceras outras mulheres que o século anda de catrambias

para o ar e que Eva moderna "par droit de conquête"luma, bebe, joga ama e vota. E outras tantas cousas
que mais vale calar.

Josephina Alvares de Azevedo queria apenas quea mae de família, instruída, e portanto emancipada,collaborasse com o homem na obra do progresso hu-mano, completo, ideal. Não poderia, evidentemente
prever as botas de sete léguas da grande guerra...'Que impor a ? Resta-lhe a gloria de ter sido a precursoradas reivindicações do chamado sexo frágil.

Aponto-a ás associações feministas de meu paizl-.lla tem direito a homenagens excepcionaes porqueousada e brilhantemente encarnou, num momento davida collectiva. todas os anseios e todas as lutas que amulher tem sustentado contra o homem.
Aponto-a nos estudiosos dos archivos pátriosSua vida publica e patrimônio nosso e penso não poderpor emquanto, conhecel-a integralmente. Nem mesmome loi ainda possível precisar-lhe a filiação, as datasestremasdo nascimento e da morte Mas quem sabese alguém que me ler poderá trazer-me uma palavraummosa com que possa eu escrever simplesmente, embaixo de outro capitulo sobre a precursora — FINIS?

Mercedes Dantas
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Edmundo Bittencourt e o
"Correio da Manha"

O "Correio da Manhã", o grande ma-
tutino carioca, passou de propriedade
do dr. Edmundo Bittencourt para seu
filho, o jornalista dr. Paulo Bit ten-
cou ri.

O fundador do popular diário do Rio
de Janeiro retira-se, assim, da imprensa

carioca, deixando porém o "Correio

da Manhã-' ria mais brilhante situação,
no apogeu da sua carreira gloriosa. Real-
mente, o nome de Edmundo Bittencourt
foi uma bandeira de combate e de acção,
desdobrada desassombradamente no pe-
riodismo indígena. Sob a sua vigorosa
direcção, o "Correio da Manhã" surgiu
triumphalmente e jamais apresentou so-

\h^YÇ3° ~C,° l?!'0SrammaI(1° Curso de Aperfeiçoamento de Hygiene pela Associação Brasileirar.nucaçao . o ensino de puericultura na escola primaria", primeira parte do programmadesenvolvido na Escola Polytechnica.

A febre amarella
O Rio de Janeiro assiste, transido de

pavor, ao surto da febre amarella. O
terrível mal, que ha cerca de um anno,
voltou a assolar a nossa capital, parece
zombar dos esforços dos que o com-
batem.

Outr'ora a febre amarella foi, por des-
graça nossa, um mal que teve vulto gigan-
tesco, capaz de tornar a nossa cidade àb
solutamente indesejável e evitada quanto
possível pelos extrangeiros. Osvvaldo
Cruz, o grande, o incomparaveí -— o
sábio que foi um dos padrões de gloria
do governo immortal de Rodrigues Alves—
debellou-a!

Hoje, que o flagello se nos apresenta
em condições capazes de apavorar, mas
que distam muitíssimo, em gravidade,
das de então, não se concebe que ainda
venha o mal terrível encher o noticiário
dos jornaes, diariamente.

Quer parecer-nos que para grandes ma-
les grandes remédios, de accordo com a

prescripção proverbial, e que é mister
sejam empregados os esforços máximos

para que o Rio de Janeiro deixe de ser
uma cidade indesejável e a sua linda bahia
um porto pelo qual os transatlânticos pas-
sem ao largo, amedrontados.

%f. ¦ 
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A coroação da Rainha das Teleplionistas, recentemente eleita.
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A sokemnidade da posse da nova directoria do Lyceu Literário Portuguez. Ao centro.? assignalado. s. ex. o sr. dr. Duarte Leite, embaixador de1 ortugal, que presidiu a ceremonia.
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A sessão Sülemne re.li.ada na Sociedade de Geographia em commeuioração da passagem do anniversario do marechal Pilsudskieolon.a polonesa e da nossa sociedade, o sr. Estanislau Glusk , encarregado de Negócios da Polônia aue tem 2 direitl V í «„ \.J V-  *
Chagas" dà directorio di Sociedale'd* Geographlr"^ 

r^ci™m^- «. -rs. «eneral Moreira Guimarães e dr, Randolpho
grande patriota polonez. Ao centro do grupo, sentado eníre vultos da
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A Prefeitura acabou com o velho

habito e prohilmi os "judas" 
periódicos

que ini laminavam as almas infantis na

via publica e desencadeavam, após a

tristura dos dias melancólicos tia. Semana

Santa, uma rajada ile alegria pela cidade.

Veio, porém, a J/i-Care/ne, e a Alieluia

é hoje um dia em (pie se revive, por ins-

tantes, a loucura attenuada do triduo

carnavalesco. Abrem-se os salões, es-

trondeiam as jazz-bands, multiplicam-se

os bailes e, este anno, para gloria do Pa-

ganismo, no epílogo da Semana da Pai-

xão, os prestitos carnavalescos, que a

chuva impediu de sahirem na terça-feira

gorda, serão a nota magna, illuminada,

colorida e nervosa da noite do sabbado

de Alieluia .

ü banquete offerecido aos illustres professores Ignacio do Amaral e Licinio Cardoso, ao regressarem da excursão que realizaraam ao sul cio paizlò

1 ução de continuidade na sua brilhantis-
siriia carreira.

Passando de propriedade do intemerato

Jornalista á de seu filho, dr. Paulo Bit-
tencourt, o velho orgam da imprensa
carioca continuará a ser uma das mais
assignaladas torças no jornalismo bra-
eileiro.

m '¦ wJ BflJ^NSnír^ss ^íttA flfl %

A senhorinha Maria Campos, eleita « Rainha
dos Preparatoriíinos > no concurso promovido

pelos nossos collegas do Correio do Brasil.

Alieluia !

ü dia de hoje é um dia de intensa ale-

gria, ile alegria tradicional.

Não se pode, em verdade, dizer que os

cariocas tenham conservado a feição

que o sabbado de Alieluia teve em outros
tempos. lá lá se foi para o esquecimento

grande parte das tradições que faziam des-
te dia uma jornada de vibrações, que
sacudiam a alma das creanças e o espirito
dos velhos.

Judas — o precursor da traição —

expiava na praça pública o seu crime
nelando, justiçado pela garotada no sym-
bolo grotesco de um boneco ile pànrio,
que era zurzido a páu, impiedosamente,
e que acabava entre chammas, reduzido
a cinzas.

Mussolini, autor de "Domani"

Um dos mais interessantes entrevis-
tadores de Mussolini, um jornalista
fráncèz, dizia num dos seus livros não
ter visto nunca um olhar tão lulgurante,

extranho e dominador como o de Musso-
lini. "E' o olhar do gênio ¦— dizia elle —

o olhar da Força e da suprema Vontade.

Quando se fixa, esse olhar singular é

penetrante como uma lamina polida'-
ha nelle o brilho do aço, frio, lirme e cor-

tante. E' o olhar dos homens excepcionaes.
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A céremonia da collaçãq de grau dos novos contadores «Ia turmo de 1928 do Instituto Commercial do Rio de Janeiro. A" esquerda, os contadores com os seus diplomas : á direita a entrega dos
diplomas pelo director do Instituto, dr. Hermann Fleiuss. no salão nobre da Associação dos Empresados no Commercio.
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S. ex. o sr. ministro da Noruega e a senhora Micheleí de
ram uma recepção á colônia noruegueza, por motivo do cas._
mento de S. A. o príncipe herdeiro Olaf. da Noruega, com a

princeza Mártha, da Suécia. »
Encima a pagina, á direita, um flagrante dos dois princi- F

pes seandinavos: ao alto, s. ex o sr. ministro da Noruega, sua 
' 

jexnia. senhora e filhas e os secretários da Legação, e ao lado f
uni aspecto tirado durante a recepção. '
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cença, o paiz divino dos mármores e
das rosas resurge, ergue-se, canta e fio-
resce nas suas mãos poderosas, mãos
de Artista e Político genial, que sonhou
lazer um dia renascer em plena apotheose
do esplendor e da força, dentro da Itália,
o antigo Império Romano.

Mussolini será lido pelo mundo. Elle
é o conduetor de raças, o reorganizador
de povos, aquelle que veio para ensinar
aos homens a lição formidável da Von-
tade.

D'ahi ser elle, não apenas um italiano
orientando os destinos da Itália — mas

um homem do universo, cuja força
moral deve ser clara e fecunda como um
sol. D'ahi também ser o seu espirito
uma conquista da Terra, um momento
de gênio da Natureza.

Como César, como Napoleão — elle
talvez semeie sob os seus passos ódios
c terrores.

Mas a sua vida é necessária e profunda.
Quando esses homens surgem em face
do mundo, os povos, como rios immensos
e terríveis, mudam o curso dos seus des-
tinos. . . .

O Domingo de Ramos na Cathedrai. O momento que symbolisa a entrada de Christo cm Jerusalém.

e assim deviam olhar César, Alexandre,
Napoleão".

Esse olhar, que raras vezes surge na
Historia, é o reflexo dos cérebros onde
germinam catastrophes pròvidenciaes
e das almas que nasceram do caos para
crearem mundos.

Mussolini, homem de acção, revela-se
agora, principalmente como o seu livro
"Domani" e naturalmente com a série
que se seguirá, um espirito lúcido de pen-

sador, de escriptor e de historiographo.
Commenta elle as victorias da Itália,
as conquistas da sua Pátria, e a sua g!c-
ria de belleza e de sonho.

E, sendo assim, que faz o extraordinário
estadista senão narrar os episódios inti-
mos da sua alma de conquistador e de
heroe moderno? Que é elle hoje senão
a Itália inteira, a Itália vibrante, apai-
xonada e heróica ?

A terra da Belleza, a terra dá Renas-
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O banquete do Botafogo F. C. ao Palestra Itália, de S. Paulo.
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S. M. o Rei Jorge V, enfermo, transportado em
automóvel da real residência para

Bognor. O sétimo anniversario da ascensão de Pio XI
ao Throno Pontifício. Aspecto da Praça de

S. Pedro durante a Pontificai.

Os limites da Cidade do Vaticano. Vista
aérea mostrando a Igreja e Praça

de S. Pedro.
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O peso de um Maharajah de Ahvar em prata,
para os pobres. Vê-se o soberano em um dos

pratos da balança pesado contra uma
quantidade de prata.
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t^lem. do }üda$ históricoe do judas motmpa-íiço, feitode palha _ trapo^

w^s ,W /f^k J $ c & conderorcado a 50'vou

era "judas" o tipo meítiao
em. roupas fcidadãs1--

Hoje ha o"awtòo" que aTira,
flores pela freire-.. e Lezpüiupelaj costa)...

4^0,

Ha o « sócio>' que se desfaz.
enT. *abraços" ãesTamandua!!\.

 ___ .

0 "intimo^que sabe- ovalor do "beijo clássico... e- o que vercde tudo
por qualquer dinheiro.,

. -_-*_____
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E COfifSELKOJ* PJZJÜTICOf ® JSCOJVOMm UOMEPTÍCA EAhMZffTJXÇMQ
A MODA

Ha mil maneiras de ficar
na moda sem por isso se
tornar sua escrava usando
tudo que ella decreta.
Não copiemos : limitemo-
nos a seguir sempre as
grandes linhas das quaes
ninguém se pôde afastar
masque deixam entre ellas
bastante margem para que
se possa encher os brancos
á nossa fantasia.

Essas grandes linhas já
começaram a precisar-se
na estação passada.

Cintura collocada mais
alto, pala amoldando-se,
effeitos diagonaes tradu-
zindo-se por disposições
de babados, de incrusta-
ções por drapés harrrip-
nizando-se com as laixas;
os godets de lado, os plis-
sés em grupos, abrindo-se
ás vezes em baixo num
movimento gracioso, pau-
neaux alongando a silhueta
collocados umas vezes em
distancias regulares em toda
a volta da saia ou então
destinados somente a mo-
vimcntar um dos lados
do vestido, são essas algu-
mas das idéias actualmente
em voga. Os recortes arre-
dondadqs e os bicos são
frequentemente empregados
na montagem da saia.

Quanto ao corpo, mos-
tra sempre um leve blouzé.
os cintos drapés terminando
por um ou dois panneaux.
E' guarnecido com jabols
collocados de um lado ou
bem no meio da golla
drapée e continuando com
uma écharpe solta nas
costas ou então rodeando
o pescoço para cahir na
frente, onde é fixada por
um broche contrastando
com a côr do tecido. Os
vestidos com a bluza ou
casaco de um tom claro
e a saia que os acompanha
de outro tom dillercnte
estão muito em moda. Por
exemplo tilleul e azul
marinha, vermelho e azul,
branco e preto, compôsi-
ções de duas cores csco-
Iludas com gosto. Sempre
o tecido da saia guarnece
a- bluza, com uma golla,
uma gravata ou um lenço.
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1 - Vestido de joutard de fantasia, guarnecido com viezes do tom do desenho. 2 - - Saia plissada de crepe da China branco,
guarnecido com tiras de larguras differentes de seda verde; a bluza do mesmo tecido; cinto de pelica verde e lenço de fantasia
verde c branco. 3 — Vestido de crépe da China branco com desenhos azues: a bluza lisa c recortada, em baixo, em bicos
que se destacam sobre a fita azul do cinto. A saia, toda formada por pregas duplas bastante largas, termina com uma barra de seda
azul. 4 — Interessante toilelk feita com a combinação de crepe da China vermelho c cretn: da China branco. A saia plissada e
terminada em bicos ê applicada na bluza de seda branca com ordens de viezes da seda vermelha. Um lenço de seda vermelha

guarnece u decete da bluza 5 — Vestido de louturd branco, com desenhos pretes babados rranzidos do próprio
tecido Euarnecem o vestido.

COMO SE PODE
ABSORVER UMA

CUTIS VELHA

( Da Revista "Popular

Monthl/' )

Uma joven que se assi-
gna 

"Desconsolada" 
nos

escreve: "Experimentei 
de

tudo para minha pobre e
horrível cutis, que é muito
áspera e cheia de manchas"
e nos pergunta se" real-
mente existe alguma cousa
que possa remediar, efficaz-
mente". E' sempre pre-
judicial para a pelle o em-
prego dos cremes que se
vendem em frascos ou
potes. O único modo de
transformar uma cutis
má é substituil-a por outra.
E isto se obtém com o uso
da cera mercolized (em
inglez: "purê mercolized
wax" ), que se pode en-
contrar em qualquer phar-
macia e que se applica
como se tosse cold-cream,
todas as noites, retirando-a
pela manhã com um pouco
de água morna. O tecido
morto da pelle fica absor-
vido, permittindo assim
que surja uma nova cutis
rosada, louça e formosa.
O tratamento que aqui
deixamos recommendado
não causa inconveniente
algum, pelo contrario offe-
rece a vantagem de não
deixar transparecer sua
applicação, porquanto a
cutis velha se desprende
imperceptível e progressi-
vãmente.

Muito em moda também
as guarnições de xadrez
para os tecidos lisos, nos
tons castanhos sobre-
tudo.

O costume que se chama
deux-pieces ou trois - píeces
fica-nos fiel apezar do
triumpho do tailleur. exe-
cutado em todos os tecidos,
lãs, sedas, velludos. A bluza
representa, por essa mesma
razão, um papel prepon-
derante. Muitas vezes o
forro do casaco harmoniza-
se com o jumperde tecido
de côr. O costume branco,
feito de lã, de crepella,
de alpaca ou de seda. tra-
balhado no linho, tendo
guarnições pouco dispen-
diosas taes como barras
multicôres, incrustações
realçando a sua brancura,
garante-lhes sempre o mes-
mo suecesso.
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O augmento de peso é o indicio mais seguro de

prosperidade. Resulta sempre de uma alimentação
apropriada e por este motivo, é necessário dar ao seu
bébé o ALIMENTO MELLIN, porque o ALIMENTO
MELLIN misturado conforme as indicações, é um
alimento completo, alimento necessário ao bébé
para desenvolver-se forte, vigoroso e são.

Exija pois

Aíôllins Food
O Alimento que sustenta

r »|§||pi§f
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Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionandoa idade do bébé e o nome d'este jornal
a Crashley & C°, 58 Ouvidor, Rio de Janeiro ;Ferreira & Rodrlguez, 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia:
M. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo;
ou a Mellin's Food, Ltd., Londres S. E. 15 (Inglaterra).
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Ü pequeno Totó tinha um terrível inimigo
em Medo/; o cão do tio Mironton. Cada
vez que o rapaz brincava no pateo, o ca-
chorro o perseguia. Ultimamente tinha
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A VINGANÇA DE TOTÓ

tarde Totó ouviu o ruido que o seu visinho
fazia subindo a escada da adega. Inútil-
é dizer que o tio Mironton teve que empre-
gar grandes esforços para levantar a tampa
do alçapão.

chegado a mordel-o n'um braço, e desde
então Totó tinha jurado vingar-se do cão.
No outro dia chegou-se ao canil de Medor
para ver se com effeito o animal estava
bem preso com a corrente. Então, soce-
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— Com a brecai exclamou elle. Alguém
collocou o quer que seja muito pesado sobre
o alçapão.

Comtudo, os seus fortes hombros aca-
baram por levantar a tampa. Qual foi o
seu espanto ao ver o canil de Medor pelos

gado, começou a preparar a sua vingança.
Apoderando-se de uma comprida vara,
passcu-a pela argola do alçapão e, empur-
rando-a pouco a pouco, a foi fazendo chegar
até á casa de Medor.

— E agora esperemos a volta do tio
Mironton, occupado em engarrafar o seu
vinho na adega; níío pode tardar.

Com effeito, uns quinze minutos mais
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ares e o cão enforcado pela colleira!
Totó esquivou-se apenas viu que a sua

farça tinha tido o resultíd;> appetecido.
De modo que o dono do cão nunca veio a
saber quem tinha sido o autor da brincadeira
de mau gosto.

SUBSTITUIÇÃO
Roberto estcá longe de ser um estudante

modelo. De vez em quando inventa uma
doença imaginaria para não ir á escola,
abusando assim da credulidade da sua
avósinha.

— Por que te não levantas ? lhe per-

tomal-o, inventa uma substituição que o
livre de tal perigo.

Salta da cama e põe no seu lagar o cão
Medor. Como a avósinha c niyope, não

'"  l| 
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reparará na troca. Quando a idosa senhora

gunta uma manhã a bôa senhora.
Estou doente! responde Roberto.
Que te dóe ?
O estômago e o ventre!
Espera que vou preparar-te um reme-

dio que te curará! E a avósinha vai em busca
do frasco d'oleo de ricino.

chega com o frasco de óleo de ricino, diz
ao doente:

— Abre bem a bocea para que não caia
o remédio pelo canto dos beiços!

Como Medor é muito guloso, julga quelhe vão dar alguma guloseima e obedece

Mas Roberto tem grande repugnância
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por este purgante efficaz e para evitar

á risca. Porém ao provar o enjoativo re-
médio salta da cama e começa a ladrar
desesperadamente, descobrindo a farça.

A avósinha sai de novo, a buscar o chi-
cote para castigar o desavergonhado Ro-
berto
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1 — Vestido tle linon branco, guarnecido com tiras de bordado inglez. 2 — Calcinha e hretelles
dc linho vermelho, bluza de linon branco com pintas vermelhas. 3 — Vestido de cassa de
fantasia, fundo branco com rosas côr tle rosa; guarnição da golla c tia cintura, de fita rasa.
4 — Vestidinho de crepe da China azul claro, saia formada por tres babados plissados e a

bluza guarnecida com nennires.

CONSELHOS SOCIAES
O SNOBISMO

Vivemos numa época
na qual o snobismo invade

Iodos os dom in ios, mesmo o
do sentimento, de uma
maneira verdadeiramente
assustadora. O snobismo,
que é a doença da época,
consiste numa maneira de

exagerar as manias da
moda, em admirar o que
não se aprecia, somente

porque os outros admiram.
O snob pasma deante do
livro do escriptor que o en-
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XabopeoiVinho IodoIãnhigo
Pnosphatado Silva Araújo

LYMPHATISMD -mMfflSMk

VINHO RECONSTITUINTE
DE SILVA ARAÚJO

Anemia-Fraqueza - Convalescenças

En!ac_ F.dna dc Aguirro Robinson c tlr. Severino Pereira «le Rezende.

Que
Differenca!

COM O USO DO

dXlcn-
MOURA BRASIL

Podeis obter
esta Transformação

%?*"* ¦- -?" y>4

CILION escurece as Pestanas, dá brilho ás
Palpebras, desenvolve os Cilios, combate os

Terçóes e todas as inflammações.

Pedir nas boas Perfumarias, Pharmacias e
Drogarias.

DEPOSITO •• Pharmacia Moura Brasil - Rua Uruguayana, 37

• -;>"£•¦
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ha quem possa atravessar a vida
sem ter que enfrentar algum perigo.
Todos nós desejaríamos poder evi-

tal-o. Mas quando elle nos surge ameaçador,
no momento mais critico, precisamos de
uma protecção efficaz para livrar-nos delle.
E então que precisamos de um revólver que
nos inspire confiança, dispondo do mais
alto gráo de precisão possível.

Um revólver de equilibrio perfeito, pois
será preciso manejal-o e apontal-o em
occasiões em que a fracção de um segundo
tem a importância de séculos.

É no momento de perigo que V. S. e
aquelles, cuja segurança está em suas mãos,
sentem-se gratos pela previsão que o fez
armar-se com um revólver SMITH &
WESSON, que marca a ultima palavra em
matéria de defesa e protecção.

Não deixe para amanhã. Procure hoje
mesmo a Casa de Armas mais próxima e
peça para ver o stock dos magníficos
revólvers SMITH & WESSON.

A venda nas melhores Casas de Armas
e Ferragens em todo o mundo.

SMITH AVESSO
SPfWNCFIELD

¦ÍABRICANTES
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fada horrorosamente, porque
algumas pessoas ou jornaes
¦o Incensam; proclama su-
blimes musicas que lhe ferem
os ouvidos, porque ouviu
dizer, por alguns snobs, que
ellas realizavam a ultima
palavra do gênio.

O snobismo ê um com-
posto de vaidade, de hj/po-
crista, de tolice, de basba-
qtttce. Felizmente uma gran-
de maioria da burguez!a
sensata resiste viclorlosa-
mente aos ataques sorrateiros
desse micróbio. Alas uma
certa sociedade, que se ima-
guia ser a sociedade, com-
posta na sua maioria de
pessoas de pouca instrucção
enriquecidas rapidamente.,
mas sobretudo de uma mo-
cidade cuja pre/enção Iguala
a bobagem, está completa"
mente enfestada de snobismo.

Como são in nu meros os
snobtsmos não nos seria
possível c!lal-os. Exa ml-
minaremos apenas uns dois
ou Ires, entre os que parecem
mais prejudiciaes. Porque
o snobismo é uma doença
extremamente contagiosa, e
acontece que uma pessoa
sã de espirito deixa-se sem

querer, se estiver rodeiada
de snobs, invadir pela tou-
cura em moda.

Como herdamos tudo que
está em moda de Paris,
bom e ruim, es/amos na
eminência de um grande
perigo, de que é obrigação
levantar o alarme. E' o
snobismo do cocktaiL . . O
Coçktàil, em que as mulheres
nunca Unham pensado e
que bruscamente tomou uma
importância lyrannlca, ha-
vendo mesmo lá concur-
sos de cocklall: todos os sa-
lões de arte decorativa ex*
põem bars; na oceasião em
que a crise de habitação
está no seu auge, propõem
— ó lógica! — juntar uma
peça inútil aos apartamentos
e, em alguns meios, uma
dona de casa julgar-se-hta
des/ionrada se não tivesse
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1 — Veshds de crepe da China de fantasia, os babados cn-tormeformam pontas dos lados, gravata do mesmo tecido 2 — VeítSode crepe-setim amarello claro, babado en-jorme.

sua receita especial de
cokfall. . . Alguns — po-
dendo-se mesmo dizer que
quasi todos — são a mis-
lura de alcooes violentos, e
as que adoptam essa mania

inloxícam-se sem perceber.
Ha nisso um verdadeiro
perigo.

Ha também o snobismo
dos moveis antigos, das edi-
ções raras, mas o snobismo

MAS Sn V, Í.A.

E REVOLN
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Grupo de veranistas de Cambuquira, entre o» quaes o deputado Cel» Spinola e familia.
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Uma antiga ceremonia da Páscoa que ainda se realiza em Fio-
rença. Um carro guarnecido com flores artificiaes é levado paraa frente da cathedral e ligado a esta por um arame. Uma pombade metal com detonador é lançada para o carro por esse arame;
as flores pegam fogo com o choque. Os florentinos acre-
ditam que a colheita será boa, se a pomba chegar ao carro;
mas, se pelo contrario, pára no caminho, a terra não dará resultado.

A' direita a chegada do carro e em cima o carro ardendo.

A FESTA DO BEIJO
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verdade iramcn le in qu iela-
dor ê o de ordem se alimenta l.

Para um certo numero de
pessoas, uma mulher não é
verdadeiramente moderna se
não chama a attenção sobre
ella, falando alto, a torto
e a direito, fumando cigar-
ros, julgando tudo em Ires
minutos c de uma maneira
decisiva. São no emtanto
essas pessoas, que se julgam
tão seguras de si próprias,
as que se revelam mais in-
genuas. O seu próprio sno-
bis mo não é mais do que
uma ingenuidade bastante
visível. . .

Jluitas jovens seriam en-
contadoras se não fossem
levadas pelo exemplo e não
se dessem um certo ar
"snob". Afastam assim
as pessoas sensatas, que
não podem supportar essas
bobagens.

Esse antigo costume conservou-se na pequena cidade de Hungerford,
na Inglaterra, onde na quarta-feira que segue a semana da Pás-
coa dois rapazes são investidos do direito do beijo. Podem recla-
mal-o das moças da rua e mesmo penetrarem nas casas para faze-
rem valer seus direitos. As recalcitrantes teem que pagar um penny;

mas em geral u festa do beijo rende muito pouco dinheiro.

A TAGARELICE

Tagarelando, perde-se o
seu tempo e o dos outros
e — entre outras coisas
— o recato e a discreção
que conveem ás pessoas bem
educadas; perdendo-se assim
a consideração daquelles
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ACADEMIA SCÍENTIFICA DE BELLEZA
Directora Madame Campos — Avenida Rio Branco 134, l.° and.

CCHTEURf PCIIC DAMIEJÍ
ONDULAÇÃO

PERMANENTE ou
MARCEL, MISE-EN-PLIS
(a água), PINTURA e
corte de cabello de luxo,
4$000. SOBRANCE-
LHAS ou MANICURE,
5$000, LIMPEZA de pelle
8$000. Massagens de
Belleza e MASCARA de
lama para fechar os poros

12$000. Massagens para tirar sinaes de bexigas e de espinhas 30$.
Tratamento dos SEIOS, VENTRE e PELLOS. Enrijecimento das

carnes. Emmagrecer ou engordar. Pedicure.
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que o são. Arrisca-se Iam-
bem, mesmo quando não se
lem essa intenção, a com-
prometter a reputação dos
outros, porque é muito
raro que se tagarele sem
falar mal, e a malediccncia

. torna-se facilmente calumnia

Os tagarelas são cxhaus-
livos; o cansaço ou o Ira-
balho dos seus interlocutores
não faz cessar a sua' laga-
relice; conversam sem pen-
sar que incommodam e sem
comprehender, sobretudo,
que o que elles contam

não lem em geral interes-
se para os outros.

Ha tagarelas em toda a
parte e de todas as catego-
rias. Quantas palavras
perdidas, quantos discursos
prolixos! Ha nas salas
tagarelas cuja fatu idade

I

&

O nosso amigo e distineto sportman sr. Alfredo Nerger n'uma das suas viagens pela Allemanha
coni*j>utros companheiros.
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elementos mineiaes
que mantêm o

equilíbrio orgânico

kUAKER OATS é um alimento de
agradável paladar e que e cons-

tituido, por natureza, dos elementos
essenciaes ao perfeito equilíbrio or-
ganico. Mais claramente, QUAKER
OATS compõe-se de oito corpos mi-
neraes que concorrem para o desen-

volvimento e conservação dos dentes, dos ossos, do cabello,
da pelle, dos nervos e do sangue.

Além disso, QUAKER OATS é rico de carbohydratos e de
proteína, elementos que desenvolvem a energia e o systema
muscular. Contem vitaminas em grande quantidade, de sorte
a auxiliara digestão e tornar dispensável o uso de laxantes.

De delicioso sabor, QUAKER OATS é insubstituível, de-
vendo fazer parte da alimentação diária de todas as pessoas
da familia. Experimente-o desde já, para sentir, dentro de
poucos dias, os seus benéficos effeitos.

Exija a lata Quaker. Verifique a marca e a conhecida figura do
Quaker, adquirindo assim a certeza de obter genuíno Quaker Oats.

QuakerOats
3025
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desabrocha perorando sem
cessar; ha nos trens, nos
vehiculos públicos os que con-
versam alio seus negócios

particulares oü que pro-
vocam discussões políticas
com seus visinlios; ha mu-
Ilie res do povo que se esque-
cem horas "as por/as con-
versando com os visinlios;
mundanas que tagarelam
cm volta das mezas de chá
comendo sandivichcs e cor-
tando na pelle das suas
amigas e conhecidas; outras

que contam minuciosamente
o emprego do seu tempo,
como se fosse a coisa mais
interessante para todos que
são obrigados a ouvil-as;
pessoas de Iodos os sexos.
de todas as idades, sempre
promplas para discutir,
expor longamente seus di-
rettos, queixar-se das leis
c regulamentos. Ha mesmo
pessoas que nem na igreja
e. nem mesmo numa sala
em que está um morto podem
ficar caladas, perturbando
o recolhimento d'aquclles
que as rodeiam.

Alas para que conversar
sem nada dizer? Sem re-
fleclir no que diz, nem con-
sentir que seu interlocutor
refute um engano nem dê
uma explicação. Sob o-
dilúvio das palavras, a
paciência e a bôa vontade
ficam submergidas. Uma
pessoa influente, oecupada,
írnla-se- com um so/icilan/e
que o cansa com detalhes
inúteis fazendo perder um
/empo precioso. /," preciso
habituar-se a expor resumi-
damenle os factos, sem com-
menlarios que retardem a
comprehcnsão e rompam
o fio da narração.

Afastemos lambem as
considerações muito cxclusi-
vãmente pessoa.es; fallar
sempre de si é a lagarelice
mais enfadonha possível,
menos perigosa nó emtanto
que a das pessoas que que-
rem parecer bem informadas.
que sabem todas as novidades
antes de todo o mundo e
as espalham a lorlo e a
direito. Ha tanta variedade
de lagerelas! Uns são pre-
lenciosos e ostentam erudi-

ção, assíduos leitores do La-
rousse, para deslumbrar os
seus ouvintes; outros pre-
judicam seus próprios ne-

gocios conlando-os a lodo
o mundo.

Não queremos dizer com
i \so que se deva manter
numa muito grande reserva
ao ponto de privar-se de
conversar; mas é preciso
que se verifique a diffcrença

que existe entre a lagarelice
e a conversa. Portanto cor-
rigir os filhos que lêem ten-
dencia para a lagarelice é
um dever dos pães, porque
disso pode depender a sorte
delles.
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Preceitos de hygiene

A Tarsalgia

As deformações do pé
são 1 requentes, e entre
ellas a tarsalgia é encontra-
da muito mais vezes que
se pensa. Tarsalgia quer
dizer, etymologicamente,
dôr no tarso, o tarso sendo

SALÃO BEIRA-MAR
CASA ELEGANTE DE CABELLEIREIROS PARA

SENHORAS
Cortes por figurinos, tinturas emqualquer tom, ondulações permanen-te, mareei e a agua, massagista, de-

puaçoes, manicure.
MIGUEL MEIRELLES

Praia de Botafogo, 490 — Tel. Sul 2041

a parte mediana do pé.
Quem soffre d'esse mal tem
o pé chato, quer dizer que

r *
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Eu do estômago— é supplicio!-
Por muitos annos soffri.
Remédio? Já era um vicio.,
Só encontrei beneficio
Tomando Agua Lambary.

a arqueação do pé cedeu.
O tarsalgico, em vez de
apoiar-se na raiz dos dedos
e no calcanhar quando
anda, apoia-se em todo o
pé, que deixa deter a ar-
queação da planta do pé.
Naturalmente existem mui-
tos gráos na deformação,
que pode ser mais ou me-
nos pronunciada ; mas a
pessoa que tem essa defor-
mação será sempre um máu
marchador, soffrerá muito
ou pouco, conforme a gra-

vidadc da sua lesão.
Esse mal tem também

o nome de valgus doto-
roso. Valgus quer dizer
que o pé está desviado fora
do eixo do corpo, por op-
posição a varus que indica
o desvio para dentro.

Qual é a causa dessa
enfermidade ? A palavra
parece muito importante,
mas não deixa dc ser uma
enfermidade.

Em primeiro logar deve-
se dizer que ella apparece
na juventude, entre deze
seis e dezoito annos. Trata-
se quasi sempre de jovens
cujo crescimento foi muito
rápido e que exercem uma
profissão que os obriga
á posição de pé. O pé
cede sob o peso do corpo,

As, pessoas fracas, desmine-
ralizadas, são mais sujeitas
a essa lesão.

E' no principio da lesão
que é preciso organizar
um tratamento activo,
porque muito depressa
é tarde de mais. A dilfi-
eu Idade é perceber os
primeiros svmptomas; deve-
se prestar atlenção aos
maus marchadores, ás
creanças que não gostam
de correr; e, se alem disso
se queixam de dôr no pé,
o exame impõe-se.

O grande remédio con-
siste então no uso de um
calçado orthopedico, mas
é preciso que seja muito
bem leito. E' preciso que
a sola tenha uma elevação
na parte interna, no ponto
onde o pé está arqueado.
Ao mesmo tempo, eslor-

çar-se-ha em dar tenacidade
aos músculos da perna
com masagcnsqmtidianas.
Emfim, o estado geral não
será descuidado e muitas
vezes será necessário ins-
tituir uma medicação rc-
mineralizante.

Isso parecera a muitos
exagerado. Mas no em-
tanto é da máxima im-

portancia para aquelle s

que teem filhos. O pé chato
é muito mais freqüente

que se pensa, e é por terem
descuidado os primeiros
s.ymptomas que se tornou
uma enfermidade relativa,
de accordo, mas definitiva .
E tomando cuidado a tem-

po, fazendo o necessário

quando a lesão está apenas
em principio, póde-se corri-

gir o pé chato ou, pelo
menos, tornal-o compatível
com a marcha, e sem sof-
frimento:.

Pensamentos
A vida é feita dc ondas

alternadas, que ora nos
embatem ora nos erguem.

Victor Hugo

O amor é a aza que Deus
deu ao homem para subir
até elle.

Miguel Ângelo

O amor tem por inimigos
o ciúme, a inconstância, e a
saciedade.

Duas coisas fazem a feli-
cidade de um casal: a afiei-
ção e a estima mutua .

A. Dumas

4-O-II0O

PARA
DARTR0S-EMPI6EKS,
G01PES-FRIEIRA5.

HtRPtS-fCZEMAS.
EXCORIAÇÓES.

MACHUCAOURAS.
PICAOAS VtNE M05AS
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O MONOPHAGISMO

Existe toda uma cate-
goria de doenças, conside-
radas geralmente como
devidas a uma alimentação
insufficiente e que é o re-
sultado, pelo contrario,
d© abuso duma só^sub-
stancia. Assim é o
caso, por exemplo, que se
dá na índia com o abuso
do trigo, que provoca uma
moléstia conhecida por
pellagre.

O trigo no emtanto é
um alimento são: o que
prejudica é comer só delle.

Todo alimento que se
come exclusivamente é
nocivo, emquanto que o
mesmo alimento alternado
com outros pode ser ex-
cellente. Uma dieta exclu-
siva chama-se monopha-
gismo : essa nem sem-
pre é nociva, mas pôde
ser e provocar phenomehos
pathologicos. No mono-
phagismo é preciso consi-
derar não somente a au-
ssncia de certas substancias,
mas também o excesso
de outras que podem pro-
duzir um effeito tóxico.

O ideal é, sem duvida
alguma, variar o mais pos-
sivel a alimentação por-
que, se um alimento não
convém muito ao nosso
organismo, do momento

que não se abusa delle
não pode fazer grande mal.
Mas, já se vê, trata-se
aqui somente das pessoas
que não teem lesão grave
ou que foram prohibidas
pelo medico de comer cer-
tos alimentos.

MENU (magro)

CANJA OF BACALHAU

CAMARÕES Á BOLIVIANA

PIRÃO DP. FARINHA DR

MANDIOCA

PASTEIS DR JEJUM
ARROZ

PEIXE ASSADO COM MOLHO

DE SALSA

SALADA DR ALFACE

ROLO DR NOZES

C'Z> '<¦':¦ -.R'

\_9__f

1 — Capa dç banho de tecido esponja beig? com grandes desenhos azues; barra, pala e golla do mesmo tecido azul. 2 — Roupão de
banho de tecido esponja vermelho, guarnecido com o mesmo tecido branco. 3 — Roupa de banho de jersey de lã branca, guarnecida
de preto, e calção de jersey prelo. 4 -- Calção de lã azul marinha e camisa de jersey branco. 5 — Roupa de banho de jersey verde,

guarnecida com galões de lã preta. 6 — Roupa de banho de tafetá preto, enfeitada com viezes de seda amarella.

CANJA DE BACALHAU

O bacalhau, depois de
ter estado de molho em

água bastantes horas, é
aferventado, e essa água
é posta fora. O bacalhau,
limpo das pelles, é posto

de novo para cozinhar.
Depois do bacalhau cozido
côa-se a água.

Faz-se um refogado com

um pouco de azeite e uma
cebola cortada em rodellas;
nelle despeja-se um pu-
nhado de arroz e em se-

Carapuços,
Chapéos dc Fcl-
tro, Palha e

Seda para
Senhoras

_-_-_-_9___-_B^M^'--: "--

i

| Fabrica de Chapéos

I

COMPANHIA j

BRAGA COSTA II
I

Grande Prêmio nas Ex- í
posições: Nacional de 1908 f

e Internacional do "s
Centenário. I

Fabrica toda a qualidade j
de chapéos de estylo em |
feltro, palha e 9eda, para |

Senhoras e Senhorinhas. ?

Recebe encommendat. f

RUA HUMAYTA' N. 129
Botafogo — Rio

F.scriptorio :
Rua Buenos Aires, 118 í

guida a água do bacalhau.
Junta-se na ultima hora
uns pedacinhos de baca-
lhau na sopa.

CAMARÕES
A' BOLIVIANA

Os camarões são postos
para cozinhar em água
temperada com sal e um
bouquet de cheiros. Depois
de cozidos são descascados
e tiradas as cabeças.

As cabeças são socadas
num almofariz ou gral,
molhadas com a água em
que foram cozidos os ca-
marões. Em seguida côa-se,
espremendo bem, a massa
lormada pelas cabeças dos
camarões.

Numa frigid^ira põe-se
para refogar duas cebolas
picadas, salsa, um dente
de alho, alguns tomates,
sal, pimenta num pouco
de azeite. Assim que a
cebola tiver tomado côr,
tira-se o dente de alho
e junta-se-lhe o molho
das cabeças de camarões,
duas gemmas de ovos,
queijo parmesão ralado,
mexendo tudo muito bem

do REGIMEN dos Alv ' M RJ TI COS
Gotosos - Rheumaticos - Diabéticos
AS REFEIÇÕES

VICHY
CÊLESTINS

Elimina o ÁCIDO ÜRICO

PREFIRA O

OLOTONAI
a melhor machina

falante
Vende-se em 10 prestações. Peça o catalogo a

PATHE' - BABY - Serviço R S
36, R. Rodrigo Silva- RIO

185, Avenida S. João--S. Paulo
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Deliciosos pudins e bolinhos

QUE 
brodio!—pudim saboroso e delicado, feito com Maizena

Duryea. Que bella sobremesa para os convidados—e
saudável, tambem, com todas as propriedades nutritivas do
milho, conservadas na Maizena Duryea. Sirva-se com boli-
nhos feitos tambem com Maizena Duryea.
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MMZEM
DURYEA

e melhor e rende mais
GRATIS^—Um livro contendo muitas receitas
para preparar sobremesas deliciosas com a
Maizena Duryea. Escrevam ao

Representantes:
M. BARBOSA NETTO & CIA. E. MaRTINELLI

Rua Buenos Aires 20A Caixa Postal 88
Rio de Janeiro São Paulo

903
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PO'DE
ARROZ
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|Í0 MELHOR
E NAO E'0 MAU CARO

l
PECA/A AMOSTRAS CQA TIS \

PERFUMARIA LOPE/

ir P*TlRADErsiTES% 34-36tóÔ
RUA UQUGUAYANA, 44
AV. RIO B&ANCO, 134

S.Paulo-/?. st-oandbe, so

até que o molho engrosse;
;unta-se uma colher de
chá e outra de assucar,
deixa-se ferver o molho
e despeja-se sobre os cam.i-
rfícs.

Serve-se bem quente.
PASTEIS DE JEJUM

( receita boliviana )
Pellam-se em água a

ferver seis dúzias de amen-
doas e, depois de lavadas,
são socadas num gral.
Mistura-se na massa de
amêndoas um pouco de
água morna para facilitar
a sahida do leite; espreme-
se por um panno. O leite
das amêndoas é misturado
com farinha de trigo e
amassa-se devagarinho jun-
tando tres ou quatro co-
lheres de azeite bom. Logo

que a massa estiver em
bom ponto abre-se com o
rolo, dobra-se seis vezes
abrindo-a com o rolo,
corta-se em quadradinhos
e recheia-se com o seguinte.

Tomam-se algumas folhas
de acelgas, lavam-se e dá-se-
lhes uma fervura em água
e sal, tendo o cuidado de
tampar . a panella para
impedir: que o contacto
com o ar ennegreça as
acelgas. Depois de cozi-
das, extráe-se-lhes as has-
tes e fibras, c depois são
muito bem picadas. Jun-
tam-se ás acelgas algumas
batatas cozidas e picadas,
tempera-se com pimenta,
sal, azeite, vinagre e salsa
picada.

Com essa massa re-
cheiam-se os quadradinhos
de massa, que vão a assar
em taboieiros, em forno
muito quente. Não devem
ficar no forno mais de
dez minutos.

São servidos quentes
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I — Vestido de crêpe de Chine branco, guarnecido com pontos
abertos. 2 — Vestido de crêpe Georgette amarello canário;

gravata e panneaux do mesmo tecido.
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Vestido de crêpe Gcorgetíe grê-«?. guarnecido com renda do
mesmo tom

PEIXE ASSADO COM
MOLHO DE SALSA
Depois' de limpo é o

peixe poste? np tempero
e em seguida assado no
forno com azeite.

MOI.HO DE SAI.SA

Põe-se para cozinhar
um grande molho de salsa,
amarrado com um bar-
hante branco; depois de
dar-lhe uma fervura tira-
se da panella e corta-se-lhe
as hastes, e assim amarrado
poe-se dentro do gral
e soca-se, humedecendo
com um pouco d'água.
Quando a salsa estiver
bem socada mistura-se-
lhe: duas colheres de creme
de leite cru, duas de vina-
gre tinto, duas de azeite,
uma de queijo ralado;
caso o molho estiver espesso
de mais, junta-se-lhe meia
chicara de leite. Tempera-
se com sal e pimenta. Ser-
ve-se com o peixe assado.

BOLO DE NOZES
Peneira-se uma chicara

de assucar com uma e meia
de farinha de trigo e uma
colher das de chá de fer-
mento inglez. Bate-se se-
paradamente meia chicara
de manteiga; assim que *•»
manteiga estiver bem ha-
tida junta-se-lhe meia chi-
cara de leite, mistura-se
bem com a farinha e o
assucar, e em seguida tres
claras muito bem batidas.
Depois de tudo bem mis-
furado junta-se então uma

chicara de nozes passadas
a machina.

Despeja-se essa mistura
dentro de uma fôrma unta-
da com manteiga e penei-
rada com farinha de rosca.
Cobre-se com glacé feito
com licor e assucar, e en-
feita-se por cima e dos
lados com meias nozes
colladas no glacé.

I
Toilette de JaiUe grij-

perte, çuarnecida comfranzido casa d/»
marimbondo

sasjww-nwBg.. m m m <mm>'j»>m



. ......wi.ij.i ¦ mmmi*mmm . ¦»'^.*''^^lilfS^M^!OlXRWBÊS9^ ,/ ».y..rlr.T.'..» -.- -.-; <•__;»-„-; ,•.({ . *-T. •/ *,*»^ilv0i-im<*:>im^ "-

30 de Março de 1929 ^íggS^nS

OJ A€UACI€Jf •»

^____________________________J___-'jjfflS?^^^^^^ :*"'';'••'"'"' '^^^^?^P^^^^^^^ffi(999999n^^^^B
!¦ .JSmM-S^fflM^ vví«W_a_^|MÍ$f_9 1
i^n 9refj_BÍçJÉ££-S-^ B
^'JH ________9\3_^y_-fe___&f________________l Kffg^^BPrWri^TT^rff^ 'jífe^X'______-_r-_____!_-riTÍ

fB! ____M_Í--wB 999kra_-_! -__-ffW-i---ri9--l 9-_-_-_-í R™roW-_------l B-hJMMi

...i . , . _____ _____ ¦-.¦in-.— .ii. , ______. 1

Aquários que pertencem ao conde de Ia Chapelle

Com a volta da terrível

lebre amarella, deve voltar

a moda dos aquários:
não ha melhor mata-mos-

quilos que os pèixinhôi'
sejam elles vermelhos,
verdes ou dourados. Por
essa razão todos deviam
ler em suas casas pelo me-

nos um aquário para dar

caça a esses terríveis in-

sectos.
A moda dos a (pia rios é

bem antiga: os Romanos
os tinham muito lindos.
Criavam elles a moreia,

grossas enguias extrema-
mente vorazes que vinham
comer na mão dos seus
donos. Dizem que alguns
tinham tantos cuidados
com seus peixes que os

alimentavam com a carne
de escravos novos. Mas
essas piscinas, que rece-
biam os involuntários mer-

gulhos desses desgraçados,
foram substituídas por
bocáès mais ou menos

grandes onde os peixes
vermelhos abrigam seus
sonhos.

Mas não se contentaram
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PHI LI PSI
A LÂMPADA POPULAR

A' VENPA EM TODA PARTE

Capa de velludo verde
esmeralda

com o simples peixe ver-
melho e com o modesto
ciprinoide. A sciencia
chineza submetteu o ei-

prinoide a uma cultura

physica e a um regime

severo, sua cauda desen-

volveu-se de uma maneira

extraordinária assim como

as suas barbatanas, e seus

olhos tornaram-se lumi-

nosos como duas lanter-

nas. Foi immediatamente
adoptado por todo o

mundo.
A moda foi então guar-

necer as mezas da sala de

jantar com aquários ten-

do esses peixes excêntricos,

apezar do preço excessivo

que pediam por cada exem-

plar.
Mas não se contentaram

só com essas variedades.

Dedicaram-se á procura
de especimens de raças

exóticas que, em seu estado

natural, apresentam aspe-

ctos tão fantásticos: os

scalares do Amazonas, pra
(eados. listados de preto,
chatos e largos como folhas,

e com duas longas anten-
nas pendentes; a bella

da Indo-China. pedras
preciosas vivas com refle-

xos dourados, tendo uma

lança de rubis que utilizam

nos combates. Teem ellas

seus amadores, como as

tomadas e as brigas de

g§\ Os Verdadeiros ?
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Vestido de erêpe-setim preto,
enfeitado com setim branco
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Guarnição de "filet"

para quarto

ggggg

O lindo menino Á.rMindo,
lilhinlin Ho çtisaj Pauün.A

Nannini

O que nos diz seu papae:
//' Cia. Wes/té

Pu a da Misericórdia IP
Rio de Janeiro

I resados senhores :

Tenho feito uso da Ea-rinha Ladea Neslté de fa-bri cação dessa Companhia,
para alimentar meu bebê
desde os quatro mezes deidade, è os re sul lados obti-dos até esta da/a teem sido
magníficos.

Venho pois, reconhecido,
enviar-lhes uma pholoqra-
ph/a do meu filho Armin-
do, que ¦ está actualmente
com. 12 mezes, e que pro.™ro a robustez que elleadquiriu tomando os ex-cetlentes mingáos de Eari-nha Láctea Ncstté.

Aucjoriso a Companhia \ívesífe a jazera uso que lhe<'onv/cr da pholopraphia demeu filho Armindo, e comos protes/osde.es/imae con-si d era ção subscrevo-m e.
(ossignado:)

Paulino Nannini.
Rua Roma 46 - S. Paulo.

A's mãescuiüü bebês nãn ,\...

•ps. MiSsatí..»^
Kio ~- afim de receber gratuilamente „ma amostra de Fa" Anha Láctea Nestlé è um int'™eTd?T~ UVT0- -bremosndee:
ííhSL « ae' assim con>o umbrinde para o pequerrucho.

gallos, e o.s marro pedes ver-
de e ouro.

Nesses aquários são fei-
tas plantações, para que
vivam certas variedades

sabonete

V rfumado
ate* o fim

O único que, depois deusado, deixa a pelle per si s-tentemente . p e r fumada emacia.
A' venda em toda parte ena Casa Hermann.y, Rio.

u^mas. pétalas; as folhas devem sér feitas Smben com'doiXtel^^*f¥* (™r « «ntr» 4 rosa e 1 1 a sí ;

de peixes. Porque, na riatu-
reza, tudo é uma troca
de corpos simples numa
invisível chimica. E' ne-
cessario o equilíbrio dos
elementos vi taes da respi-
ração das plantas, que cor-
responde á dos peixes den-

IPCMAIDaV

RENY
NÃO TEM RTVAL

CONTRA:
Sardas

Pannos
! • 1

Cravos \I
Rugas |

¦ I
Espinhas $
Manchas I

l da Pelle f

tro da água. Uma flora
especial deve acompanhar
portanto a fauna curiosa
dos aquários. Nada per-
mitte melhor exercer o
gosto, a imaginação e a
habilidade que a compo-
sição desses jardins immer-
sos onde se desenvolvem
ninusculas florestas, mis-

r,
turando seus galhos, suas
bandeirolas e suas flexiveis
ramagens, toda sorte de
plantas de nomes cantan-
tesr Salvinia, Azoila, Fon-
tinalis, Colomba, Sagitta-
res e Criptocorvnes. Sobre
a areia lina collocam-se as

conchas de madreperola,
plantam-se arvores de coral,
faz-se grutas de crystal.
côr de amethysta ou de
topazio; lâmpadas electricas
engenhosamente colloca-
das projectam luzes de
diversos tons na água.

Naturalmente nem todos
poderão ter aquários com
todo esse luxo: uma sim-
pies bola de vidro com os
peixinhos para comer as
larvas dos mosquitos será
o sufficiente; mas ageitando
-a um pouco o seu effeito
será muito melhor, reuniu-
do assim o útil ao agradável.

Preceitos de hygiene
A ALIMENTAÇÃO DOS

CON VALESC ENTES

Todo doente que temjcbre
deve ser alimentado única-
mente com líquidos (natu-

ral mente não se trata aqui
dos tuberculosos nem dos
que estão ameaçados desse
lerr'u>el mal): leite, caldos
dc cereaes e bebidas abun-
dantes. I.r.ro é hoje conhe-
cido de quasi todos, e o me-
dtco raramente lem que
tuctar para ser obede-
cido nessa prescripção de
uma alimentação liquida
para os que estão com febre.
¦ lias onde se commcliem
erros a/imcnlarcs é quando
no principio da convates-
cença, quando a febre
cahiu c que o doente es/á
considerado como curado.

FP preciso que todos se
convençam disto: que não
se está curado porque o
thermometro não marca
senão >668 dc manhã e
>7° á noile/ Fstá-se em
via de cura. // ameaça
está afastada, mas ainda
restam outras.

Um organismo que acaba,
durante um tempo mais
ou menos longo, de ser inlo-
xícado por productos micro-
hianos não desfaz tão

jacilmen/e as marcas das
toxinas. Os órgãos estão
jatigados pelo esforço que
acabam de fornecer e os ven-
cedore.s teem necessidade

PEOR AINDA DO
QUE CABELLOS

GRISALHOS!

-A^áij CALLOS
Não cortem os callos, pois a gangrena fatal
pode seguir-se. Uma gota do novo liquido
mata a dôr em 3 segundos. Enruga o callo

e o desprende completa-
mente. Os médicos o
recommendam com en-
thusiasmo. Á venda em
toda a parte. Cuidado
com as imitações!

-*9\
4

¦ :-. 
' l

gETS-IT
Chicago, K. u. A.

Os cabellos prateados dão umcorto encanto e distinção — com-tudo as senhoras assustam-se á vistado primeiro cabello branco, pre-oecupando-se menos com a perdado cabello. Na maior parte doscasos uma cabelleira fraca é devidaás raizes não serem devidamente
alimentadas ou estarem obstruída*
pela caspa. A Lavona - Tônicodos Caljellos — remédio agradável,
fará parar esse começo de calvicie,'
pois que os ingredientes especiaes
que formam a sua base fortificamas raízes, estimulam o couro cal>e-Iludo, destroem a caspa e voltam adar ao cabello os seus reflexos «a-Mime* « encant-aaore»

.„ „*,_.»_—,
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Grupo parcial chis creanças que tomaram parte no baile infantil do Radio Club
(Campo Grande — Maito-Grosso). .

ainda de repouso antes de
cantar victoria.

Os doentes (e lambem os

que o rodeiam ) pensam de
outra maneira. Para elles
o convalesccntc (em neccssi-
dade de ser fortificado e a
primeira coisa que lhes vem
á cabeça é dar-lhe ali-
mentos sólidos, que dão

jorç.a, Se ao menos se con-
tentassem com o clássico

pirão de batatas feito com
Uilel Mas é o ovo, é a cos-
te feia, é o pão! PJão nos

1

- -

esqueçamos de que os rins e
o Jtgado não acabaram, ainda
seu trabalho, ainda ficaram
venenos no organismo e a
alimentação liquida é ainda
indicada para facilitar a
diurese, quer dizer a climi-

nação dos indesejáveis.
Depois o caldo de cereaes e
o leite não são alimenlos suf-
ficicnles? E' precisa muito

pouca coisa, creiam, para
alimentar uma pessoa que
não eslá agindo.

.1 hora da cos tele Ia e do
ovo chegará, mas muito
mais tarde. Querer jorlificar
cedo de mais um convides-

pente mu i/as vezes é cnjrà-
quecel-o e lambem èxpôl-o
ás complicações da coava-
lescença.

Quantos convalesceu les do
lijplfo tiveram recahidas por
lerem sido alimentados cedo
de mais! J/erma observaç~o
para os t/rippados que estão
sj/npre, mesmo depois d-
c s ados os phènqrn.enos ogu-
des, sob o domínio de um
micróbio desconhecido mas
lenaz. Chamemos a attenção
sobre tunas doenças nas
quaes a pressa em alimentar
o doenle é muito perigosa.
Ira Ia-se do sarampo e da
escarlatina. Esses, doentes,
sendo alimentados muito
depressa com alimentos so-
lidos, apresentam freqüente-
mente álbuminurias tardias.

O mesmo se. dá com a
febre amarella. Era unia
coisa sabida no tempo que
aqui remava essa terrível
doença : todo doenle que

se alimentava durante a do-
ença ou que cedo de mais
comia alimento solido Unha
recahitta e difficilmenle
escapava. A regra era esta:
agita e remédios no período
agudo da doença e depois
alimenlos líquidos dados
eiii muito pouca quantidade
em hora? marcadas; disso
dependia mui/as vezes sal-
var-se o doente.

fina regra geral deve
ser observada: deve-se reco-
comcçir a alimentação nor-
mal e cessar a liquida só-
mente depois que o doenle
não apresenta durante Irs
dias nenhum t elevação de
temperatura de manhã e á
noite. Nàs injecções,graves,
o prazo deve ser de oi/o dias.
Nao se deve rece ia r e.y-i-

gerar nesse sentido.

Conselhos práticos
Para que a mayonnaise

fique sempre perfeita

Para conseguir infalhvel-
mente que a mayonnaise
ligue bem dura, ha mnu-
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Vestido de crêpe dc'Chinc còr dc
canella, guarnecido com nervüres:
os babados formam eoauillês na

frente do vestido.

Convidado negando
A mosca desprezível que pousa na mesa vem dos sítios mais
immundos. Nas seis patas felpudas traz á comida os micróbios
de numerosas doenças. E' preciso matal-a. Para isso basta
pulverizar Flit.
Em poucos momentos Flit deixa a casa livre das moscas, os
mosquitos, os percevejos, as baratas, as formigas e as pulgas
que trazem O contagio das doenças. Penetra nas fendas em que
os insectos se albergam e criam, destruindo os seus ovos.
Mortífero para os insectos mas inoflensivo para as pessoas.
Não deixa nodoas.
Não se deve confundir o Flit com os insecticidas ordinários.
Causa maior extermínio dos insectos, sendo por isso superior.
Fabricado pela maior fabrica de insecticidas do mundo.
Compre uma lata e um pulverizador de Flit hoje.

Distribuído por Standard Oil Ccmpany of Bmfl
Jogo completo (Bomba e lata de 473 c.c.) 13$000— Bomba 7$0C"?

Lau de 473 cc.O Pinta)8$000 Lata de 9-16 c.c.( * de gMÜÓ) 12JÜ0©
Lata de 3,785 liuos (1 &ú*o) 44} 1>M> .
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MARCA REGISTRADA

Para a protecção do publico, o Flit icnde-st
somente em latas fechadas

**A lata amarella
nm a faixa preta H
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Vestido de crêpc-setini preto,
çrüavnecido com applicações

brancas c vermelhas tio mesmo
tecido.

meras receitas, mais ab-
surti as umas que as outra.'.;
' Porque todos sabem que
com lapi.lidàde as mayon-
náisés desandam ). Damos
uma receita aqui muito
simples e que em nada

prejudicará o molho. Põe-
se duas gemmas numa ti-

gelJa grande,-junta-se uma

pilada de sa! e uma meia
culherinha das de cale de
farinha de arroz muito
tina. Misturar o melhor

possível as gemmas, mexen-
do com uma colher e não
começar a juntar o azeite
ás gottas senão depois da
farinha estar perfeitamente
ligada com as gemmas.
Podem ficar convencidas
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Vestido de crêpe de Chine
vermelho; a saia é formada
por dois babados en-forme- O
bordado que guamece o ves-
tido é íeito cora fio de prata.
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A IMPERMEABILISADORA
Processo privilegiado com patente de invenção. Diploma de honra do Instituto

Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto
Universal do.Rio Grande do Sul filiado a The International Academic

Union da America do Norte

ALFAYA & COMP.
IMPERMEABIUSA SEDA, VELLUDO, LÃ, LINHO, ALGODÃO E QUALQUER OUTRO

TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO.
RUA DOS ARCOS 13

Rlü ÜE JANEIRO
Telephone Centrai 4584

As jazendas por nós impermeabitisadas impedem a pe-netraçao da agita e da humidade, sem o menor prejuízo paraa saúde porque conse/vam inteiramente a porosidade primi-tiva pertnittindo o arejamento e a transpiração, podendo ser
lavadas, dobradas, passadas a jerro, costuradas e sujeitas a
qualquer temperatura quente ou iria, sem perder a imper-
meabilisação.

Não altera as cores nem prejudica os tecidos, sendo essa
impermeabitisaçao tão durável como a fazenda.

de que a mavonnaise não
só não desandará, como a
farinha não lhe dará gosto
algum especial.

Para collocar com fa-
cil1dade as rolhas

Quando uma rolha ó
muito grossa, é ditTicil
cortal-a com regularidade.

Mergulha-se simplesmen-
te na água fervendo, e ella
entrará, com facilidade no
gargallo que parecia es-
treito de mais para ella.

Banhos medicinaes

Esses banhos são sem-

pre excellentes, com a con-

dição de escolher aquelle
que nos convém.

Tendo-se a pelle gordu-
rosa toma-se um banho
alcalino que se prepara
com 250 grs. de carbonato
de soda, que se desfaz
na água do banho.

Trata-se de uma pelle
irritada, toma-se então
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um banho de amido, obti-
do desmanchando muito
bem 500 grs. de amido na
água do banho; ou então
põe-se dentro do banho
um saçco de tecido fino
contendo um kilo de fa-
rei o . Rara as pessoas hei'.-
vosas, um banho de tilia
é excellente : um saeco
contendo òüü grs. de fio-
res de tilia mergulhado
na água quente do banho.

Curiosidades
Ujs jprnaes mais impor-

tuntes da Franca, o Figaro
começou a ser publicado
no dia 2 de Abril de 1854.
O seu fundador foi H. de
Villemessant. Primeiro foi
semanal, depois bi-semanal
e em 1866 diário.

O Temps foi fundado em
1861 por A. Nefftre, antigo
redactor-chefe da Presse.

Le Journal foi fundado
em 1892 por P. Xau;
IfEcho de Paris, em 1884.
por Aurelien Scholl; La
Liberte, em 1865, por C.

5502

quão intensas são as dores rheumaticas
ou gottosas e quão tristes as suas con-
seqüências : perde-se a belleza e a agi-
lidade e transtornam-se as funeções ar-
ticulares. Lembre-se em tempo do"Atophan-Schering" que cura rapidamen-
te o rheumatismo e a gotta, sem pro-
duzir effeitos secundários, eliminan-
do efficazmente o ácido urico. >Tubos
originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr.
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I - Vestido de x-jilc de funlusiu branco, vennellio e azulguarnecido '.cora votfe vermelho. 2 — Vestidinho de linonbranco, enfeitado .comi pregüinhus na pala e com bordadosleitos com lmhàs de diversos tons. 3 — Vestido de sliantun,) cinzento, guarnecido com o mesmo tecido azul vivo'» — \estido de linon azul claro, bordado com linha branca

Muller; Vlnlransigeanl, em
1880, por Rochefort; La
b'rance, em 1862, pelo conde
de La Guéronniere; 0 Pctit

Journal, em 1863, por Moi-
sés Millanal; o Pefit Pa
risien, em 1875, por An-
drieux.

CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

*Hm 1^^ VINHO e XAROPE
DESCHIENS

de Hemoglobina
Os Médicos proolamam que este Ferro vital doBanque restltue saúde, belleza a todos. Muito superior

* oarne orúa. aos ferruginosos, etc — PARIS.
Approvados pelo D. N. S. P. sob n. 316 e 317 em 3C-7-1887.

aJl^BSSSiB
TORNA SÃO D UTERO DOENTE
REGULADOR SUPREMO DAS
FUNCCÕES UTER0-0VARIANA5
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Máriànna r,—- 'Venha
vêr-me e eu lhe ensinarei
o tratamento de remover
os pellos dos braços.

Encontra-me todos os
dias das 11 ás 4 na minha
nova residência, Rua Har-
ritòff n. 6—1° esquerdo
em írente do Lido, Copa-
cabana.

AI me. L. — Experimente
a Loção dos Cravos. Os
pontos pretos e poros
dilatados removem-se rapi-
damente com compressas
de agua quente, juntando
a uma chicara d'agua uma
colher de Loção dos Cravos.

Para adherir o pó de
arroz adopte o Creme Neve:
a pelle torna-se delicada
e sem manchas.

AI Ile. Cordel Ia A
persistência no tratamento
e a condição essencial
para a conservação da
belleza. Para rejuvenes-
cer a pelle diariamente
laça a massagem com
Creme de Massagem, no
rosto, pescoço, braços e
mãos, lavando depois
com agua e sabonete Syl-
ka/e. A seguir á lavagem
appliea-se a Loção Ãdslríii-
gente e o Pg de Arroz Hy-
gienico. A minha Loção para
as Pestanas torna-as fran-
jadas e negras. O prospecto
que acompanha a Loção
Adstringente ensina o modo
de usal.-a .

> /Ume. C. F. — Expe-
rimente o meu Shampoo-Pó;
é muito fácil a lavagem
do cabello. Humedeça o
cabello com agua morna,
em seguida com um pouco
de Shampoo-Pó friecione
a cabeça, lavando depois
o cabello até remover a es-
puma . 0 cabello fica sedoso
e brilhante.

Adclia — Para conservar
os dentes da sua filha,
deve usar sempre o meu
dentifricio e a pasta paraos dentes, dando alvura
e brilho ao esmalte.

Leonor — Não posso
aconselhal-a utilmente sem
examinar a sua pelle.

/Ume/ Moreira E'
necessário cuidar dos den-

-ies todos os dias. Meu
dentifricio e a pasta dos
dantes teem uma acção
enérgica e garantem pelo
seu uso a conservação e a
alvura dos dentes.

Anna — Para os cravos,
o tratamento indicado á
pag._ 9 dará o resultado
desejado quando seguido
com perseverança.

Norali — Os olhos com
as pestanas compridas e
sedosas tornam o rosto
attrahente. Cada noite,
ao deitar-se, com uma pe-
quena escova molhada na
Loção para as- Pestanas
passe sobre uma rolha quei-
mada, ahsando os cilios
desde a palpebra até ás
extremidades. A minha La-
ção para as Pestanas faz
crescer as pestanas, a
rolha queimada torna-as
negras sem prejudicar o
esmalte dos olhos. 0 rouge
Poziomka é o mais efficaz
substituto da côr natural
da pelle.

Para dar alvura ao pes-
coco, peito, braços e mãos
recommendo - lhe o uso
da Loção Adstringente e o
Pó de Arroz IIygienico.

G. R. — Impossível
aconselhar sem primeiro
ter examinado o que é
preciso fazer. Encontra
me todos os dias das 12

Mme. Selda Potocka, antiga assistente da clinica do dr. Buchener, cie
Londres, responderá a todas aa consultas sobre o tratamento da pelle

• do cabello e hygiene da mulher. Dirigir correspondência para a
rua Senadoc Vergueiro, 2SS — Rio de Janeiro.

até 4 da tarde á Rua Har-

A SUA DIGESTÃO FAR-SE-HA
SEM DIFFICULDADE

se V. S. tomar Magnesia Bisurada depois das suas re-
feições. Os incommodos digestivos são qnási sempre de-
vidos ou acompanhados de um excesso de acidez que
provoca as azias, oppressões, eruetações ácidas, indiges-
toes, ou a fermentação dos alimentos. Meia colher de
Café de Magnesia Bisuracla íúim pouco de agua neu-
trahsará quasi instantaneamente, a acidez, suavizará
as muçosas do estômago e assegurará uma digestão
regular e sem dôr.

A Magnesia Bisurada, reconhecida como o melhor
alcahno, acha-se á venda em todas as pharmacias.
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rítoff, n. 6, Copacabana.

Rosalina — Considero
a electrolvse indicada como
o melhor processo de redu-
zir as sobrancelhas.

Ma ri/
a G. R.

Leia a resposta

Maria Thereza — Não
lhe posso dizer o tempo do
tratamento, sem primeiro
examinar a sua pelle; mas
eu a aconselharei o melhor
que puder quando venha
ao Rio.

Viuva Costa — Não tome
a mal que lhe pergunte
porque deseja embranque-
cer os seus cabellos. No
geral, o cabello branco
altera a phvsionomia da
mulher.

Gaitchinha ( Porto Novo )— A massagem diária com
o Creme de .Massagem,
o uso do Tônico da Peite,
do sabonete Sylkalè, Loção
Adstringente constituem a
base d'uma rigorosa h\-
giene da pelle. A destruição
pela electrolvse é absoluta-
mente radical, dos pellos
do rosto. Posso fornecer-
lhe o meu depilatorio. 0
preço de cada frasco é de
13$000. 0 depilatorio ap-
plica-se diariamente até
os pellos pouco a pouco
não renascerem.

C. V. — A caspa aca-
para por desapparecer la-
vando a cabeça com Sham-
poo-Pó de 7 em 7 dias e
íriecionando-a diariamente
com o Tônico n. 9.

.11Ile . Rèls( Copacabana)
Para exterminar os

cravos do nariz applique
compressas com a Loção de

Cravos, na proporção de
uma colher de loção para
uma chicara de agua quen-
te. A compressa deve ser
de preferencia á noite,

Para amaciar e clarear
as mãos applique a Loção
de Embeltezar a Pelle di-
versas vezes ao dia e sem-
pre que lave as mãos.

Morena — Como ces-
fazer as rugas das palpebras
e no canto da bocea? Pela
massagem diária, applica-
ções electricas e luz. En-
contra-me todos os dias
na minha nova residência
do meio dia até ás 4 da
tarde.

Marlanna — O grande
escudo da mulher para
defeza da sua belleza é
o Tratamento Hy gienico da
Pelle indicado a paginas
7 e 8 do prospecto que
acompanha a Loção Ads-
tringente. A pallidez dá
um aspecto doentio: nao
deve hesitar em empregar
discretamente o rouge
Poziomka, cujo colorido
é natural de uma côr sau-
davel.

Lúcia Afaria ( Ponte
Nova ) — Diversas vezes
durante o dia humedeça
o rosto com a Loção de
Embeltezar a Peite mistu-
rada em partes eguaes com
agua oxvgenada; enxugue
e applique o Pó de Arroz
Hy gienico. A' noite ao
deitar-se faça uma ligeira
massagem com Creme de
Jfíassagem) em seguida lave
o rosto com agua morna
e sabonete Selda. Este
tratamento neutraliza o
excesso doentio da secreção
e a pelle torna-se branca
sem manchas e sem cravos.

Cro linda — A massagem

v>u*

LAWBARY
?4ruos£

Se do apparelho digestivo
Soffres por taljou qual motivo.
Caro leitor, attento ouvi :
As refeições, habitualmente.
Bebe a magnífica, a excellente,
A agua ideal de LAMBARY.

Ha censuras que elogiam
e elogios que são uma een-
sura.

OLHOS DAS ESTRELLA* QUE
USAM DIARIAMENTE

LAVOLHO
0 primeiro plano a uma boa
saúde - Lavar com LAVOLHO
diariamente vossos olhos para
evitar a inflammação ou purga-
ção. O LAVOLHO é mágico para
olhos cançados.
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Algumas divisas
"Manterei" é a divisa

rfa Hollanda,
''Quando mesmo todos o

fizessem, eu não o faria"
divisa de Clermont Ton-
nerre.

A dos Beaumanoir: "Be-

be teu sangue, Beauma-
noir:atua sede passará?".

A dos Montmorencv:;

do rosto, braços, pescoço
e mãos deve principiar-se
muito cedo e todos os dias.

A massagem com o Creme
de Massagem, o uso do
sabonete Sylkalè, da Loção
Adstringente e o Pó de Ar-
roz Iíygienico constituem a
base do tratamento cla pel-
le durante o verão. No in-
verno, sentindo a pelle
secca deve applicar á noite
ao deitar-se a L,oção de
Embeltezar a Pelle.

Nair -— Encontra-me
todos os dias das onze
horas até ás quatro cla
tarde na minha nova resi-
dencia na rua Harritoff,
n. 6-1.°—Copacabana, em
frente ao Lido.

Mme. A. C. — A tris-
teza é uma doença, talvez
a mais terrível doença hu-
mana. A sua causa raras
vezes é moral, mas quasi
sempre physiologica. 0
excesso de trabalho mental
provoca ás vezes um estado
de hvperemia cerebral.

E' preciso ir procurar a
causa d'esse estado ás
digestões defeituosas. As
idéias taciturnas, o desa-
lento, apprehensões tristes
devem ser attribuidas a
causas digestivas e desap-
parecem com regimen ali-
mentar e applicações de
luz infra-vermelha. Toda
a pessoa que zela a sua
saúde deveria, aos primeiros
svmptomas de depressão,
utilizar o melhor, o mais
efficaz e rápido dos toni-
cos: as applicações de luz,
raios inira-vermelhos.

Mlle. Veiga Não
posso aconselhal-a sem a
ver. Para combater as
sardas e branquear a pelle,
deve adoptar as seguintes
regras hvgienicas. Antes

de se deitar, proceda a
uma leve massagem com o
Creme de Al assa gem, la-
vando em seguida o rosto
com agua e sabonete Syl-
kale. Depois de ter lavado
o rosto applique a Pomada
dos Cravos e o Pó de Lyrio,

Diversas vezes ao dia
humedeça bem a cutis com
a Loção de Embet/ezar a
Pelle, mistu rando-a em
partes eguaes com agua
oxvgenada. Enxugue o
rosto e applique o Pó de
Arroz Iiygienico. Tenha
perseverança no tratamento
que lhe indico, que é um
enérgico purificador da
epiderme.

Admiradora — Algumas
applicações de luz estariam
indicadas a combater as
pequenas veias do nariz,
rapidamente. Não podendo
vir ao meu consultório,
parece-me melhor expe-
rimente a massagem com o
Creme de Massagem. E'
preciso untar os dedos
com o creme. A pressão
não precisa de ser muito
enérgica, mas bastante
lume. Gradualmente a
pelle torna-se sadia, sem
defeitos.

Carlota — Deus deu a
força e a fraqueza a tudo
que~ vive por debaixo do
céu na vasta terra. Por
entre os mortaes, os fortes
são os rochedos e os fra-
cos o pântano.

Não vale mais viver como
uma montanha do que ser
um abvsmo ?

Selda Potocka

NERVOS CALMOS
Boas cores
Sangue rico
Cérebro lúcido
.Músculos rijos
Bom appelile
Estômago perfeito
Boa nutrição
Acttvidade physica
mental

dependem do uso do Vigonal.
Vigonal é o fortificante mais enérgico.
Vigonal é também um optimo reconstituinte para

as senhoras, durante a gravidez e depois do parto.
Levanta as forças e combate a Anemia das moças.

Rivaliza com o mais saboroso licor. Preço 8$nf)0.
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— S.\LVIM & FREITAS PAULO.

"Deus ajuda ao primeiro
barão ehristão".

ANNUNCIOS-DESENMOS-ORÇAttENTOS-iDtiAS
Assitfnal uras para todos os jornaes f»
revistas mnionaes e estrangeiras.
AV RIO BRANCO, i37-!• (£QlF GUiNLf)

mtPHo.E m. 2556

IPIEIPJÍCIDIENT
Uma offerta pouco vulgar

Por um espaço de tempo limitado
ojjerecemof a preços reduzidos esta pas-
ia dentijricia de fama mundial.

0 seu uso diário da aos dentes a
brancura de pérolas.

Da casa dos Kerbos:
"M 

qui T'M ( ama quem
te ama ).

A dos Beaujou: "Para

todos bôa cara".

Coisas que provocam a
saudade do passado :

As rosas murchas. Reler
num dia chuvoso as car-
tas de uma pessoa que se
amou outr'ora. Os leques
antigos. As noites brilhan-
tes de luar
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Preço para todo o BRASIL
5.000 Rs ,

Cf EDITORA AMERICANA

O Hachette Brazileiro

O mais completo, minucioso e illustrado dos almanachs em
nosso idioma para 1929.

PUBLICA ¦"1

Informações detalhadas sobre o anno em inicio.
índice alphabetico dos santos do Calendário.
Calendário religioso, astronômico e de ephemerides.

j A fome que ameaça o mundo !
j Os segredos da Creaçao.
I As plantas carnívoras.
I A horrivel duqueza !
j Teem as plantas instincto ?

Como se tratam as mulheres entre alguns povos.
| As proezas do pirata Morgan.

Como é fácil fazer mágicas.
A stygmatisada da Baviera.
Os mais temíveis habitantes do mar.
A nobre estirpe do carrasco da França.
Quadros religiosos
A arte dos presépios.
As diversas formas que a agua pode tomar.
A cabeça de Carlota Corday.
Sonhos de Hontem, realidades de Hoje.
Animaes planadores.

i„.

Contos -- Aventuras -- Versos -- Cousas praticas -- Retratos de actri
-- Campeões de sports.

Variedades -- Lições de cousas

2C D4.SIN4/ A CCREJ
wwiniimwiiii '¦¦¦i»¦_¦————— ——

W M

m


